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PORTO 31 DE JULHO |dos mancebos quo so destinam ao ministerio do al- 


Incentivo á industria : 
Tivemos a fortuna de ser o primeiro jor- 
nal que deu ao paiz a relação dos industriaes 
portuguezes premiados com medalha na Ex- 
posição Universal de Londres. Amigos since- 
ros da industria nacional, muito estimamos, 
que se nos proporcionasse oceasião para nos 
anteciparmos com tão agradavel noticia. 
= Dias depois appareceu no «Diario de Lis- 
boa» a lista official dos expositores portugue- 
zes premiados com medalha e menção hon- 
rosa, precedida do officio do sup, visconde de 
Villa Maior, commissario regio des parte de 
Portugal. Tambem publicamos e: ta lista. 

Esperavamos que a relação official viesse 
sanar as imperfeições d'aquella que nos an- 
tecipamos a publicar. Não aconteceu assim. 
A relação official nem nos deu o nome por in- 
teiro de todos os expositores, nem a/residen- 
cia de todos, nem, deu ás differentes classes 
as designações dos productos que as distin- 
guem, para que assim o leitor pudésse rapida- 
mente saber quaes os productos premiados. 

Sentimos deveras que se vissem taes omis- 
sões, tanto mais que Portugal mandou uma 
numetosa commissão à Londres, não podendo 
dizer-se que por falta de pessoal deixou de 
haver É cit conveniente na distribuição dos 
trabalhos incumbidos 4 commissão. Cuidou- 
se só em remeter a lista tal qual fóra rece- 
bida do jury, não a acompan ando dos ne- 
cessarios, esclarecimentos que ofierecessem a 
historia completa do acontecimento. 

Mas se ha a notar esta sensivel falta, é 
muito, para, estimar o lisongeiro «Oficio com 
que o snr, visconde de Villa Maior acompa- 
nhou a relação. Devemos nós os portuguezes 
regosijar-nos com a singela mas tão expressi- 
va narração do sabio comissário portuguez. 
” Os productos portuguezes fizeram impres- 
são no jury inter acional. Viu-se que o nos- 
so pequeno, paiz, dilacerad “pelas discordias 
civis, tão desfavorecido de instituições que fa- 
cilitem capitaes à industria, se tem esforçado 
para acompanhar as conquistas do trabalho, 
para não ficar estaccionario, formando na re- 
taguarda da civilisação. : 

E este um motivo para nos ensoberbecer- 
mos, não pelo que já somos, mas pelo que so- 
mos capazes de vira ser. Todos principiaram 
como nós, mas nem todos foram tão adiante, 
no mesmo praso de tempo, e com os meios in- 
sufficientess, de que nos é dado dispôr. 

O digno commissario portuguez suppõe 

ue ainda maior somma de premios foram 
distribuidos á nação portugueza, não se sa- 
bendo d'aquelles que ficaram por mencionar, 
em consequência da confusão com que cor- 
xeram os trabalhos do jury. E' desculpável 
a confusão, quando se, er Erando pa 
curso s, producto: os. ( 
sor. o Maior, Th por- 
tuguez que é, conta com ser attendido nas suas 
reclamações. Mais uma honra para Portugal. 

E aqui o lugar de dirigirmos mais um bem 
merecido «elogio ao: snr. visconde. S. exc, 
referindo-se 4 industria hespanhola acredita 
que a confusão nos trabalhos do jury dera 
origem a que não apparecesse, desde já pre- 
miada a incansavel, distincta e oppulenta 
industria de Barcellona:-E'o nobre sentir de 
um verdadeiro portuguez.- A industria. por- 
tngueza só aspira a ser irmiV da industria 
hespanhola. é 

Orgulhem-se os nossos industrises pelo 
resultado feliz que obtiveram os seus produ- 
ctos na grande Exposição de Londres. Ani- 
mem-se e progridam. Hoje todas as nações 
olham para nós. Estavamos esquecidos, e va- 
mos conseguindo que de nós se falle com con- 
sideração. Sirva o acontecimento de incentivo 
para redobrarmos de esforço e nos avantajar- 
mos cada vez mais nas lides do trabalho. 


ds ciais iai 
Bulla da Cruzada 


O «Diario de Lisboa» de terça feira pu- 
Blica a consulta que a junta geral da bulla da 
cruzada apresentou ao governo, dando côn- 
ta do desenvolvimento progressivo que tem 
tido a educação e instrucção. dos mancebos 
que'se destinam á vida clerical e fazendo 
diversas ponderações tendentes ao aperfei- 
goamento do ensino ecclesinstico. Transcre- 
vemos, em seguida esse documento, bem como 
a portaria que o precede: .. 


! Tendo sido presente a'Sun Magestade El-Rei 
a consulta da junta geral da bulla da cruzada, 
datada de 10 de maio, que subiu por esta secre- 
tnria de Estado em 6 de junho ultimo, na qual 
a mesma junta, dando conta do desenvolvimento 
progressivo que teem tido a educação e instrucção 


tar, e fazendo judiciosas considerações * quanto ao 
aperfeiçoamento de que o ensino carece em algu- 
mas dioceses, propõe a distribuição de uma som- 
ma um pouco superior á do anno proximo prete- 
rito, com applicação a subsidiar os seminários e 
aulas de disciplinas ecelesinsticas, e pede que, sen- 
do approvada esta dialtiatE» se authorise a des- 
peza proposta, e que se dê a conveniente publi- 
cidade à referida consulta e ao documento da r 
gin approvação: houve Sua Magestada por bem re- 
solver que á junta geral da bulla da eruzada se 
participe o seguinte: — Que mereceu a régia con- 
sideração e louvor a sollicitude com que a junta, 
em harmonia com as instrucções da portaria de 
23 de janeiro deste anno, fez subir a consulta de 
que se tracta, com a antecipação precisa para po- 
der ser detidamente examinada e apreciada antes 
do comêço do proximo anno lectivo, em presença 
das noticias havidas quanto ao estado do ensino 
das disciplinas ecelesiasticas em geral, das repre- 
sentações' de -alguns prelados sobre a necessidade 
de dar maior impulso áquélle ensino nas respecti- 
vas dioceses, e do pensamento do governo a res- 
peito dos melhoramentos que tem por muito im- 
portante introduzir n'este grave assumpto da edu- 
cação e instrueção ecelesiastica. 

Que presta a sua régia “approvação para que 
possa fazer-se a distribuição proposta ma consulta 
com a modificação e declarações que vão ser mencio- 
nadas: primeiro, pelo que respeita ú diocese de Bejn, 
que, além da quantia de 6505000 réis destinada a sol- 
ver as despezas do anno lectivo de 1861-1862, de- 
verá ser deixada em reserva para o anno de 1862- 
1863 4 somma que parecer aproximadamente neces- 
saria para os ordenados ou gratificações de quatro 
professores de sciencias ecclesinsticas e de dous mes- 
tres de ceremonias e de cantochio, e para os arranjos. 
de que ha mistér a capella destinada para os exerci- 
cios religiosos; n qual somma, depois das convenientes 
informações e diligencias a que desde já se proceie, 
haverá de ser competentomente fixada; segunda, que 
igualmente Tera caem mestra nrima e ia 
10003000. que o reverendo bispo do Funchal, pede 
que seja applicada para certas obras de que o edifi- 
cio do respectivo seminario precisa, à fim de ser nu- 
thorisada à efectiva aplicação d'aquella quantia 
depois de haverem subido por esta secretaria de Es- 
tado as informações necessarias, para q justa apre- 
ciação d'este objecto; terceira, que é muito para sen- 
tir que o seminario de Lamego, segundo informa a 
junta, não tenha acompanhado o progressivo melho- 
ramento de outros; seminarios do reino, que aliás 
não possuem elementos mais vantajosos para o seu 
desenvolvimento; pelo que, de necordo com o res- 
pectivo vigario enpitular sede vacante vão ser ado- 
ptadas ns providencias necessarias para melho- 
rar o estado actual d'este estabelecimento, assim 
na parte litteraria como na parto economica; quar- 
ta, que no anno lectivo proximo futuro deverão 
ser abertos cursos de sciencins ecelesiastiens mais 
desenvolvidos nas dioceses de Pinhel, Portale- 
gre e Porto, e começar o do seminario de An- 
gra, e tendo, assim do crescer o numero dos profes- 
sores, para alguns dos quaes nté no numero de qua- 
tro hão-de estabelecer-se ordenados, e para outros 
em numero de seis gratificações, cumprirá conser- 
var em cofre as sommas, approximadamente pre: 
sas para esse efieito ; quinta, finalmente, que achan- 
do-se em parte amortisndo o deficit do seminario 
de Santarém, sendo éste o que mais favorecido tem 
sido pelocofre da bulla, e havendo outros semina- 
rios cujos indispensaveis melhoramentos demandam 
despezas à que deve oecorrer-se, deverá ser con- 
templado na distribuição de que se trata sómente 
com a quantia de 3:0003000 réis, especialmente 
destinados. para continuar a amortisação do deficit 
que acima; existe. Resolveu, ontrosim, Sua! Mages- 
ade que se publique na folha officinl a consulta 
de 10 de mnio, os mappas que a acompanharam e 
a presente portarim 
O que tudo; se: participa 8o reverendo bispo 
commissario geral, da bulla da cruzada para seu co- 
nhecimento, é para que, .fuzendo-o presente à junta 
aque dede ente preside, se proceda na conformi- 
dade das referidas determinações régias. 

Paçó; em 12 de jalho de 1862—Gaspar Perei- 
ra da Silva, o , 


+ Consulta a que se refere a portaria antecedente 
Senhor. —A junta geral da bulla da cruzada, 
desejando que esta consulta sobre a distribuição das 
quantias destinadas á educação e instrueção ecele- 
instica” das diferentes. dioceses fosse justa e acerta - 
da, procurou haver, por intermedio dos prelados e on- 
tros meios no seu nleance, as precisas informações, 
que bem a esclarecessem sobre tão importante ne- 
cio. 
fundada n'estas informações, a junta geral en- 
tende queuma domina potco snporior á do ultimoanno 
será bastante para não só supprir as despezas mais 
indispensaveis, mas tambem melhorar ainda n ins- 
trueção ecelesiasticn em algumas dioceses que mais 
diésomecessitam., “ 1 
O “seminario do Algarve continia com muita re- 
gularidade. Com o subsidio de 2:4008000 réis, con- 
cedido no precedente anno, e mais 1415000 réis de 
rendas proprias, satisfez-se ús despezas com os repa- 
ros do edifício: e a todos os ordenados dos lentes e 
mis empregados, e tambem no sustento do vice-rei- 
tor, 2 preféitos, porteiro, comprador, cosinheiro, 2 
criados e 8 nlumnos gratuitos n 160 réis cada um, 
como se vê no documento que o mui digno prelado 
enviou n esta junta com o seu officio de 15 de março 
ultimo: As aulas do historia. ecelesiastica,  institui- 
ções canonicas, theologia dogmatica, theologia mo- 
ral, exegetica, liturgia e cantochão foram frequenta- 
das por 28 nlumnos internos (sendo 8 gratuitos) o 17 
externos. Cada um dos professores das cinco primei- 
ras cadeiras venceu a gratificação annual de 2005 
réis; o de liturgia e canto, e bem assim o professor 
substituto, venceram a de 1003000 réis enda um. 
Em vista das diferentes verbas de despeza, 
constantes do mappa que esta junta geral tem a hon- 
ra de submetter ú consideração de Vossa Magestade, 
arece á meama junta que o seminario do Algarve 
Ego ser contemplado com o subsidio de 2:4005000 
réis; f 
Na diocese de Aveiro, além das cadeiras de theo- 
moral, theologia dogmatiea, instituições enno- 
ntochão, já estabelecidas, crcou-se mais a 
taxis sagrada” e ecelesiastica, de que muit 
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carecia, as quaes foram regidas por 5 professores e 
frequentadas por 54 alumnos. Estabeleceram-se li- 
ções e exercicios práticos de liturgia e canto, fazen- 
do-se celebrar na Sé Cathedral uma missa cantada 
em todos os dias santificados, a que assistem é em 
que fanccionam os ordinandos. 

O subsidio contedido no precedente anno foi ap- 
plicado à gratificação de 2005000 réis a/cada um dos 
3 professores de thcologia moral e dogmática e ins- 
tituições ennonicas, e de 603000 réis no professor de' 
canto, além da quantia de 503000 réis, que fui entre- 
gue nos herdeiros do professor de direito eanonico, 
que falleceu tendo regido a cadeira durante uma ter- 
ça parte do anno, e da qual se acha hoje encarregado 
o bacharel em theokogia Francisco de Souza Janeiro: 

Dispendeu-se igualmente a quantia de 1965000 
réis com os 2 alumnos d'esta diocese Phomaz Gomes 
de Almeida e Antonio poda anos Soares, que, 
em virtude da carta de Jei de 28 de abril de 1845 e 
portarias do ministerio da justiça de 31 de março de 
1858 e 13 de outubro de 1859, frequentam os estudos 
theologicos na Universidade. 

Pelo officio que o digno vigario geral d'osta dio- 
cese dirigiu a esta junta em 8 de fevereiro ultimo, 
parece de justiça a concessão de um subsídio de réis 
9003000 para. os ordenados dos 5 professores e do 
continuo das aulas, e para gratificação no organista 
da Sé e ao mestre de ceremonias, além da quantia de 
1983000 réis em favor dos 2 mencionados alumnos 
da Universidade. 

Na diocese de Beja havia um curso bicnnal de 
tres cadeiras de theologia. dogmatica, teologia mo- 
ral, historia ecclesiastica e instituições canonicas. O 
subsidio de 3005000 réis foi applicado à sustentação 
d'estas aulas. O estado da educação e instrucção ee- 
clesiastica n'esta diocese era deficiente. O actual 
prelado, confiando no grande empenho do governo de 

ossa Magestade e desta junta pelo augmento da 
instrucção da, mocidade que se destinu ao ministeri 
sagrado, pôde conseguir que dous dignos geclesinati. 
cos de fóra. do bispado se encarregassem da regenci 
de algumas endeiras, sendo seus comimensaes, e me- 
diante o ordenado de 2003000 réis enda um, além de 
mais um outro professor, que é parocho na cidade de 
Beja, ao qual entende dever dar-se a gratificação an- 
nual de 1208000 réis. Acha-se, pois, estabelecido um 
euzso tricunal com oito cadeiras, frequentadas por 1á 
alumnos, sendo a Le 22 de theologia dogmaticn, à 
3,2 e 4 de theologia moral, a 5. de theologia pasto- 
ral, a 6 2 de direito canonico, a 7º e a 8 de historia. 
sagrada e ecclesinstica, além de mais duas aulas de 
canto e de ceremonins, cujos professores, segundo a 
opinião do sobredito prelado, merecem a gratifica- 
ção de 405000 réis cada um. 4 

Além destas quantias, com applieação nos 
ordenados, dos professores, Teclama-se mais a de 

d 


tente, e antes do principio do mesmo amo , eum- 
prindo-lhe, todavia, desde” já, declarar, que n ver- 
ba de 4805000 réis, incluida na referida somma, 
e a. que se, refere o officio do prelado de 26 de 
fevereiro ultimo, destinada à compra de livros 
para alumnos e subsidio nos mesmos , além de pa- 
recer um pouco excessiva, serin talvez wma exce- 
pção digna de reparo, por se-não terem feito iguaes 
reclamações por parte de outras dioceses em iden- 
ticas circumstancias, como Aveiro, Castello Bran- 
co, Pinhel, ete. ' 

O seminario da diocese primacial de Braga foi 
subsidiado no precedente com a quantia de 3:0003 
réis, como se vê na ultima consulta, que esta junta 
geral teve a honra de elevar á presença augusta 
do Vossa Magestade. Com esta quantin e com as 
rendas próprias satisfez-se q todas ns despezas de 
obras importantes e do pessoal do estabelecimento, 
ficando ainda um saldo para o netual anno lecti- 
vo. O edificio continúa no progressivo 'melhora- 
mento de que tanto carecin, ficando concluida de 
carpinteria, caiada, estucada e pintada a grande 
obra que se achava em construcção, c de que se 
tem dado conta nas anteriores consultas: 476 alum- 
nos externos e 65 internos, sendo 27 gratuitos, 
frequentaram as aulas de grammatica portuguezn, 
grammatica latina e latinidade, lingua franceza , 
philosophia racional é moral, principios de direito 
natural, oratoria , poetica e litteratura classica, 
thcologin dogmatica, theologia móral. historia eccle- 
siastica e sagrada, thcologia pastoral, direito cano- 
nico, enntoehão e musica, as quaes foram regidas por 
11 professores, 5 recebendo enda um dos que regem 
as cadeiras de instrucção superior à gratificação nn- 
nual de 1505000 réis, sendo concedida n de 1005 
réis a enda um dos 4 que regem as de instrueção 
secundaria, e 308000 réis a cada um dos 2 de can- 
tochão e musica. “ 

“A conveniencia de se elevar a 30 o numero 
dos seminaristas gratuitos n'uma diocese tão vasta 
e populosa, é a continuação dos mesmos ordena- 
dos nos referidos professores, e de mais um subs- 
tituto' de que muito se carece, a constrncção já 
principiada de novos quartos para q tio conveni- 
ente admissão de mais alunos internos, e final- 
mente a precisão de se retalhar a parte mais an- 
tiga do edifício, de se dar maior amplitude no cla: 
tro pela demolição de um muro, de se lagenr par 
do mesmo claustro, e outras obras indispensavei 
mas de menor importancia , como tudo consta do 
officio e mappa circunstanciado, que o ligno pre- 
lado enviou a esta junta com dada de 12 de fe- 
vereiro ultimo, aconselham esta junta gernl a con- 
sultar a Vossa Mugestade para ser anthorisada a 
prestar no seminario bracharense o subsidio do 
3:000,8000. réis. 


(Continua) 
| em 
PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Dranro 
DE LKSDOA n.º 169 de 30 de julho 
MINISTERIO DO REINO 

Portarin mandando instaurar procosso contra 
quem tiver sido causa de se evadirem clandestina- 
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mente seis passageiros a bordo da bárea «Faria I» 
e trinta e seis n bordo da galera «Castro IL», que 
chegaram ao Rio de Janeiro procedentes do Porto. 

— Outra nomeando uma cominissão para proce- 
der à revisão do decreto de 3 de outubro de 1860 
e mais legislação respectiva s fabricas, oficinas e 
outros estabelecimentos industriaes considerados in- 
salubres, incommodos ou perigosos , a fim de propor 
um novo regulamento. - 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio de queno dia 9 de setembro se bão 
de arrematar, perante o governador civil do dis- 
tricto de Vianna do Castello, bens pertencentes no 
convento das religiosas de S. Bento, em Vianna. 

MINISTÉRIO. DO GUERRA 

Annimeio datado de 3 de maio , pelo qual é 
addiada até 1 do corrente o praso para a apre- 
sentação dé propostas para o fornecimento de er 
vallos. 

— Mappa designando as obras efectuadas nas 
estradas dos diversos districtos do reino, durante o 
primeiro trimestre de 1862, e em que se indicam as 
pontes e o comprimento, dos lanços construidos an- 
teriormente a este periodo. 

— Portaria approvando o projecto para a cons 
trucção das abobodas de alvenaria da ponte sobre o 
rio Neivn, em Forjaes, na estrada de Villa Nova 
dé Famalicão a Vianna do Castello, e authorisan- 
do o respectivo director a requisitar, para ser ap- 
plienda á sobredita construcção, à importancia do 
grçumento. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Ordem da armada n.º 72. 


—— 
Ministerio dos negocios da fazenda 
THESOURO PUNLICO 
Direcção geral da thesouraria 
- Usando da authorisação concedida ao governo 
ela carta de lei de 1 de julho de 1857 : hei por 
em approvar o contracto celebrado entre o gover- 
no ea direcção do Banco de Portugal, para um em- 
prestimo da quantia de 8:0008000 Gis, em addita- 
mento nos de 60:0003000 réis, de 15:000,000 réis, do 
12:0005000 réis e de 5:0008000 réis, contratados o 
primeiro em 18 de agosto de 1857, o segundo em 
7 de nbril de 1860, o terceiro em 31 de maio de 
1861,e o quarto em 10 de fevereiro de 1862, e 
como complemento da somma de 100:0005000 réis 
a que se refere a citada carta de lei; para sor 
exclusivamente applicado! à continuação das obras 
do'construcção do edificio da eschola polytechni- 
ca' de Lisboa, na, conformidade. do termo lavrado 
e assignado na data de. hoje, o qual fica fazendo 

parte d'este decreto. 
O conselheiro Jonquim "Thomaz Lobo d!' Avila, 


* | ministro e secretario de Estado dos negocios da fa- 


zenda, assim o tenha entendido e expeça, para sua 

execução, as participações necessarias. Paço, em 2 

de julho do 1863, — REL. == Joaquim Thomas Leto 
"Ávila, 


TERMO 

Aos 2 dejulho de 1862, nesta cidade de Lisboa 
eno thesouro publico, achando-se preséntes o ill.xo e 
exemo conselheiro Joaquim Thomaz Lobo d'Avila, 
ministro e secretario de, Estado. dos negocios da fa- 
zenda e o ill.me g exe.mº snr. conselheiro de Estado ex- 
traordinario e procurador geral da fazenda, Joaquim 
José da Costa Simas, compareceram os exe.» presi- 
dente'e membros da direcção do Banco de Portugal, 
abaixo assignados, a fim de tratarem do modo de 
se realisar um emprestimo da quantia de: 8:0008000 
réis, como ddicionamento aos de (0:0003000 réis, 
de 15:0003000 xtis, de 12:0008000 réis, e de 5:0005 
réis, celebrados o primeiro em 18 de agosto de 1857, 
o segundo-em 7 de abril de 1860, o terceiro em 31 
de maio de 1861, é o quarto em 10 de fevereiro de 
1862, sendo contratado este novo emprestimo de 
8:0008000 réis para ser exclusivamente appliendo á 
continuação das obras da construeção do edifício. 
da eschola polytechuica de Lisboa, como comple- 
mento da somma de 100:0003000 réis authorisada 
pela carta de lei de 1 de julho de 1857, e, tendo 
accordado ambas as partes para o mesmo fim, fo- 
ram ajustadas as seguintes condições : 

12 O Banco de Portugal emprestar no gover- 
no a quantiá de 8:0008000 réis, que será entregue 
& junta administrativa-da eschola polytheenica em 
prestações suceessivas, á medida: que pela mesma 
junta lhe forem requisitadas ; 

22 Este emprestimo vencerá, como gg anterio- 
res, o juro de 5 por cento e mais 1 por cento de 
commissão de gerencia sobre o capital. desembol. 
sado. O pagamento do juro e commissão, bem como 
a nmortisação, serio satisfeitos pela junta adminis 
trativa da eschola, pela importancia dos 8:000 8000 
xéis a que se refere a segunda condição do referi- 
do contrato de 18 de agosto do 1857, em confor- 
midade do artigo 3.º da supracitada carta de lei; 
3. Todas as eauções mencionadas na 3.º con- 
dição do primeiro contrato serão extensivas a este 
novo emprestimo complementar, e além d'isso a 
junta, administrativa da eschola depositará desde 
logo no Banco, como hypotheca especial, em ins- 
cripções a somma suficiente para garantia dos 
8:000,8000 réis d'este emprestimo ; 

4. Os juros serão contados das datas das en- 
tregas que o banco. fizer, e liquidados no fim de 
enda anno, como se tem praticado em relação aos 
quatro primeiros emprestimos. 

Para firmeza do que, se lavrou o presente ter- 
mo, que vai assignado pelas pessoas retro mencio- 
nadas, e que eu Joaquim José do Nascimento Lupi, 
conselheiro director geral da thesouraria do minis- 
terio da fazenda, subserevi. — Joaquim Thomaz Lobo 
d'Avila—Jonquim José da Costa Simas —José Lou- 
renço da Luz, presidente—José Ignacio de Andra- 
de— Antonio José Pereira Serzedello— João Ribei- 
xo Franco—J. de Brito— Joaquim C. L. da Silva— 
Joaquim José Fernandes— Augusto Xavier da Silva. 


DOM LUIZ, por gráça de Deus, Rei de Por- 
tugal.e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos 
os nossos subditos que as côrtes gernes decretaram 
e nós queremos nelei seguinte: 

Artigo 1.º E” concedido à irmandade de Nossa 
Senhora da Guia o edifício do antigo recolhimento 
da Mouraria, com todas ns suas dependencias. 

Art. 2.9 A irmandade não poderá alienar no 
todo ou em parte o mencionado edifício, reverten- 


aca o 


deixe arruinar. 


de posse, a qual lhe fica confirmada. 


mas condições do artigo antecedente. 
trário, 


a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e guardem e façam cum- 
prir e guardar tão inteiramente como nella se 
contém. 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
da fazenda a faça imprimir, publicer e correr. Da- 
da no paço da Ajuda, aos 9 de julho de 1862.— EL- 
REI, com rubrica e guarda — Joaquim Thomaz Lo- 
bo d'Avila. — Lugar do sêllo grande das armas 
renes. 

Carta de lei, ete, 
(Diario n.º 166 de 26 de julho.) 


INTERIOR 


Lisboa 30 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Dissemos no nosso telegramma d'esta ma- 

nhã que os novos fundos em Londres estavam 
a 48, Se tivessemos feito o telegramma mo- 
mentos depois, teriamos dito que ficaram hon- 
tem ás 3 horas da tarde a 48 e 1 quarto, isto é, 
as cautellas do emprestimo teem o premio de 
4e 1 quarto. ainda não se ficará n'isto. A su- 
bida continuará. À maior parte das cautellas 
dos novos fundos está nas melhores mãos. 
Entraram no chamado emprestimo as primei- 
ras pessoas da Bolsa de Londres que entram 
em negocios de tal natureza. 
O mercado de Londres está cada vez me- 
lhor: A esperança de uma magnifica colheita, 
as continuadas chegadas de ouro e o triumpho 
que na guerra dos Pio vão tendo 
as forças do Sul sobre as do Norte, concorrem 
para isto. Bem sabem os leitores que as vi- 
ctorias ganhas pelo Sul animam a esperança 
de que o termo da luta se aproxima e faz ces- 
sar o receio da queima do algodão. Como os 
leitores tambem sabem, os do Sul queimaram 
todo o algodão dos dominios, que tinham de 
abandonar ao inimigo. 4 
No nosso mercado o valor dos antigos fun- 
dos tambem vai subindo. Ha procura deins- 
cripções. O preço é já de 47.e 3 quartos a 48, 
mas com todas as tendencias para elevação 
d'estes preços. 

Temos hoje a fazer uma rectificação na 
nossa carta, que ahi foi publicada na terçã 
feira 29. Certamente o erro foi da cópia, mas 
erro pelo qual muitos leitores dariam. O juro 
das inscripções d'este 2.º semestre ainda não 
foi pago. Vai-o seragora. Os preços que en- 
tão démos e os que je aonde 
ojuro d'este semestre. . | ” , 
Verdade seja dita. Ha muitos annos que 
não observamos o nosso mercado de fundos 
tão animado. Dissemos já que as inscri- 
pções iam a 50 e hoje diremos que talvez 
ainda se elevem d'aquelle algarismo. Para 
que não tornem a descer é preciso só uma 
cousa — é que não nos falte juizo. Custa mui- 
to a chegar a uma tão prospera situação, 
mas não custa nada a decair. Bastará para 
isso qualquer passo menos bem pensado. O 
que cumpre agora é progredir nos melhora- 
mentos materiaes do paiz, e dotal-o com as 
boas leis que se tornam indispensaveis para 
o desenvolvimento da sua riquesa agricola e 
do seu commercio. 

Tambem convem estudar agora mais que 
nunca o melhor meio de dar desenvolvimen- 
to ás nossas colonias. A occasião de obtermos 
os meios para isso, quando os meios a empre- 
gar forem os reconhecidamente mais conve- 
nientes, é apresente. De tudo quanto com 
acerto empregarmos nas colonias, havemos 
inquestionavelmente tirar os maiores e melho- 
res resultados. k 

A legislação relativa aos nossos estabe- 
Jecimentos industriaes vai ser revista. Eis 
a portaria qne para este fim foi hoje publi- 
cada no «Diario». 

« Tendo sido authorisado o governo pela 
carta de lei de 5 de julho de 1862 a refor- 
mar o decreto de 3 de outubro de 1860 e 
mais legislação respectiva ás fabricas, offici- 
nas e outros estabelecimentos industriaes con- 
siderados insalubres, incommodos, ou peri- 
gosos; Sua Magestade El-Rei, attendendo 
aos conhecimentos e habilitações especiaes 
do par do reino Francisco Simões Margiochi, 
do conselheiro Guilherme da Silva Abran- 
ches, presidente do conselho de saude pu- 


do este para o estado no caso de extineção da ir- 
mandade, ou quando esta o tenha em abandono ou 


Art. 3º As disposições d'esta lei não prejudi- 
cam à concessão, que foi feita no seminário das 
missões ultramarinas estabelecido em Sernache do 
Bom Jardim, de, parte do edificio de que se acha 


-$ unico. Se, por qualquer circumstancia, aquel- 
le seminario abandonar à parte do edifício que nctual- 
mente posse, ou della não carecer, pussará logo 
essa parte para a referida irmandade com as mes- 

Art. 4º Fica revogada a legislação em con- 


Mandamos portanto a todas as authoridades, 


blica do reino, do engenheiro José Victori- 
no Damazio, do chimico José Alexandre Ro- 
drigues, dos doutores Ricardo Teixeira Duar- 
te, Manoel Thomaz Lisboa, e do industrial 
José Elias dos Santos Miranda : ha por bem 
ordenar que, constituídos em commissão, de 
que será presidente o primeiro, e secretario 
o ultimo, procedam á revisão do citado de- 
ereto e mais legislação correlativa, e propo- 
nham por este ministério o projecto do novo 
regulamento. N 

« Confia Sua Magestade que a commis- 
são se desempenhará d'esta importante in 
cumbencia com a proficiencia e zêlo de que 
seus vogaes teem dado provas em difieren- 
tes cargos do serviço publico. 
« E assim o manda Sua Magestade par- 
ticipar ao presidente da commissão para que 
convoque logo os seus membros e dê ella 
começo aos seus trabalhos. » 
A carreira de navegação regular a va- 
por para a Madeira principia no dia 15 de 
agosto. Em todos os dias 15 de cada mez, 
partirá de Lisboa um vapor que como já 
dissemos aos leitores é da companhia «Lu- 
sitania». As chegadas devem ser nos dias 19. 
Na ultima semana o numero dos ope- 
rarios nas duas vias ferreas da empreza Sa- 
lamanca foi de 39:884! ! Nunca se vin n'este 
paiz tamanho desenvolvimento em obras de 
viação. D'aquello numero na linha do Por- 
to andam 27:025 e na de Badajoz 12:809. 
O «Jornal do Commercio» de hoje con- 
tém' uma interessante carta de Londres. E' 
lo snr. deputado por Angola Antonio José 
de Seixas. Extractamos della o seguinte, 
que é relativo 4 exposição. 
4. O panorama que se goza das grades 
das varandas das galerias, estendendo a vista 
para a frente do palacio industrial, para a 
esquerda e para a direita do mesmo, é im- 
ponente, é unico, é deum effeito surprehen- 
dente à vista !... ; 
« Às bandeiras das nações, e as gran- 
des letras brancas em pannos vermelhos que 
as indicam, vêem-se ondular brandamente 
de cima das varandas. Alli está o mundo 
artistico e industrial. All estão reuni- 
das todas as nações com as suas galas pro- 
“luzidas pela natureza, pelo genio do homem, 
pelo seu talento, sciencia e trabalho, pelo 
vapor, e pelas machinas. 
« D'alli se vê o que o homem é capaz de 
realisar ! 
« Fica-se altivo de pertencer á especie 
humana ! 
« Da varanda da galeria em que me de- 
morei, para contemplar este quadro maravi- 
lhoso, dirigi as minhas vistas para todos os 
lados do vasto edificio da Exposição, a cujas 
naves ella podia alcançar, a ver se descobria 
a bandeira e os grandes letreiros indicativos 
de Portugal. 
« Infelizmente, o que eu procurava não 
se oferecia aos meus olhi 
« Como se palpita pela patria, e pelo que 
lhe diz respeito, quando se está ausente d'ella! 
« Desci de humor triste para o rez-de- 
chaussée de uma das naves do palacio. Atra- 
vessei pelo meio das ondas de povo deixan- 
do à direita e à esquerda os mais ricos depo- 
sitos de milhões de objectos industriaes de di- 
versos paizes a que ainda não queria prestar 
attenção, porque os primeiros bazares que eu 
queria examinar eram os de Portugal. 
« Descobri-os, finalmente, situados no 
meio dos bazares e galerias de Hespanha e 
de Ttalia. R 
« Declaro que me fez tristeza a nosa ex- 
posição no grande palacio industrial... 
« E preciso dizel-o francamente: os nos- 
sos productos estão alli to mal collocados e 
fazem no geral uma vista tão desagradavel, 
que o visitante não recebe boa impressão no 
examinal-os. 
« Muitos objectos nem foram expostos e 
alli jazem lançados a esmo, e em confusão, 
por baixo das prateleiras ou balcões dos nos- 
sos bazares, cujas cortinas encobrem este tes- 
temunho de má ordem, digna de muita cen- 
sura, seha culpa de alguem n'esta desordem 
ou relaxação. 
« Somos malfadados em' todas as nossas 
cousas. 
« Mandámos aqui um pessoal immenso 
para nos representar n'este assumpto. Bem 
se póde dizer que mandamos tambem uma ese- 
posição de homens, alguns dos quaes, pode-se 
dizer que vieram viajar à custa da nação ! 
Nenhum paiz, relativamente , mandou aqui 
tamanho numero de empregados; e muitos 
paizes ha que entregaram os seus productos 
aos seus consules, e teem feito melhor figura 
do que nós, em quanto à boa vista e collo- 
cação dos seus productos. 
- « Consolemo-nos, se é possivel a consola- 
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CAPITULO XVII 


Val Passos 


Não adherira ao movimento popular do 
Porto o barão do Casal, que commandava em 
Traz-os-montes. Determinado a auxiliar a 
causa de Lisboa, reuniu as forças que tinha 
'na provincia c marchou sobre o Porto, ma es- 
“perança de que os cartistas preparassem na 
cidade a ntra-revolução. Não faltava dinhei- 
xo ô barão do Casal nem aos agentes que o 
“condjuvavam no Porto. José vês pozéra 
& disposição do barão das Vendas Novas e 
do general Lopes de Castro quanto era ne- 
“cessario para a empreza. . 

* Favorecêra João da Silveira todos os pla- 
nos dos cartistas. A correspondencia vinha 
sempre em nome de D. Rosa para o conven- 
“to de S. Bento, d'onde a tia Isabel lhe remet- 
“fia as cartas, com plena ignorancia do con- 


Sngphátos sua propria casa, que ninguem 
vigiava, ou em casa de José Alves, que se 
fingira doente para que parecessem naturaes 
e obrigadas as visitas do cunhado e de outras 

ssÓaS. + deem f 
“OQ criado Cosme veio fallar com João da 
Silveira e pediu-lhe an ácerca das 
visitas que deviam ser introduzidas á pre- 
sença do velho e das cartas que'se lhe deviam 
entregar. Não era tão parvo João da Silvei- 
ra que acreditasse na boa fé do criado e por 
isso disse-lhe que lhe beviaião aquella pro- 
posição para vêr até que ponto elle amava o 
seu amo, mas que nem lhe impedisse as vi- 
sitas, nem deixasse de lhe entregar as cartas. 
| Na primeira octasião em que viu José 
Alves, contou-lhe João da Silveira como, re- 
ceioso da policin"da junta, quizera experimen- 
tar o criado, e percebendo que elle revelára 
tudo ao amo y ficára descansado que o não 
atraiçoaria por dinheiro algum. Acrescentou 
mais que José Passos desconfiava de que o 
velho conselheiro forneceria: o dinheiro para 
a bernarda e” que seria bom dar-lhe algum 
documento “pelo qual se provasse que não era 
verdadoira”sêmelhante suspeita. José Alves 
buscou entre os papeis a carta do marechal 
em que lhe pedia que abonasse dinheiro ao 
Casal e pôz-lhe como apostilha as seguintes 
palavras: — « Não dou real para revoluções 


“thondo. Conferonciava com os agentes do 


EM 
7 Ri 


nem para contra-revoluções. Quem as arma 
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que as-desarme. Respondida .n'este sentido» 
— e deu-a ao cunhado. 

Não faltou João da Silveira no dia se- 
gúinte a ir junta, onde mostrou a José Pas- 
sos a carta, dizendo que a obtivera do cria- 
do. Contou como lhe déra os trezentos mil 
réis para que elle lhe deixasse examinar du- 
rante a missa que José Alves ouvia todos os 
domingos, os papeis da carteira, e que en- 
tre elles só achára a carta do marechal com 
a resposta indicáda á margem. José Pa: 
agradeceu o zêlo do patriota e Joto da Sil- 
veira prometteu vigiar o inimigo e dar par- 
te da mais insignificante novidade. 

Era o plano dos cartistas sublevarem 
dous regimentos de linha, soltarem o duque da 
Terceira, apoderarem-se da cidade, e tiran- 
do ao conde das Antas e ao visconde de Sá 
a sua base de operações, acabar de um gol- 
pe com a insurreição progressista, porém os 
officiaes já alliciados ainda não estavam bem 
seguros de que os sargentos não résistiriam, 
dos a muitos temiam o conflicto 
entre a linha e os numerosos corpos de vo- 
luntarios que havia no Porto e não queriam 
arriscar a cidade a combates sanguinolentos. 

Affirmavam alguns que toda aquella pa- 
tuleia fugiria como estorninhos diante de um 
destacamento de infanteria, como se vira em 
Coimbra no tempo da revolta de Almeida, 
e que sra moçemação fagsr 4 hermarda no 
i B$cp ! 


No 


Porto. Ajuntavam. que esse era o golpe de 
mestre e que a simples alliciação pora deser- 
tar pouco valia, pois que a-junta, por cada 
soldado que lhe fugia, arranjava logo dous, 
e se lhe defertassem regimentos, tambem com 
pouco trabalho os substituiria.. Era melhor gas- 
tar dez contos para sublevar um regimento 
no Porto do que empregar cinco para ganhar 
dous ou tres corpos em outra qualquer terra. 

João da Silveira era parente de um dos 
companheiros do duque da Terceira na pri- 
são do castello da Foz. Facilmente obteve li- 
cença para entrar lá e a junta recommén- 
don-lhe que procurasse o duque e que visse 
de que humores elle estava. Foi 4 Foz, vi- 
sitou o parente e depois, sendo recebido pelo 
marechal, apresentou-lhe o punho da manga 
esquerdo da camisa em que o general Castro 


escrevêra a lapis a palavra ingleza «Fuithful em 


que era a senha convencionada. O duque leu, 
reconheceu o caracter da letra e os quatro 
pontos que cercavam a palavra, e depois de 
medir rapidamente com os olhos o mensagei- 
ro, deu-lhe assento e disse-lhe que podia falar. 

Narrou então João da Silveira o estado 
dos negocios, as incertezas em que andavam 
os agentes de Lisboa, a repugnancia da tro- 
pa em se revoltar no Porto e a deliberação 
que a commissão cartista tomára de consultar 


2 duque e adoptar o Seu parecer. O mare- 


chal.agradeceu..a attenção que. lhe mostra- 
vam e à confiança com que pediam o seu 
voto, mas declarou que não podia conspirar, 
porque déra a José Passós a sua palavra de 
o não fazer. Que, sc fizessem a contra-revo- 
lução no Porto c o soltassem, podiam contar 
com elle como um soldado para morrer ao 
lado dos outros, e que, se a fizessem fóra da 
cidade, faria votos para que fossem felizes, 
porém que não dava opinião e desejava mes- 
mo que o não informassem do andamento d'es- 
sa empreza, que aliás approvava e bem- 
dizia. 

— Mas v. exc.*, marechal, — replicou 
João da Silveira — prometteu ao José Passos 
não conspirar, mas não se obrigou a negar 
um conselho aos seus amigos. 

— N'estes casos, em que a palavra de um 
cavalheiro está empenhada, não ha subtile- 
zas. Antes de ser marechal e duque, já era 
homem de bem, e hei-de morrer com essa 
st que nenhum decreto da Rainha ou 

le José Passos me póde tirar. 

Voltou João da Silveira, foi ú junta di- 
zer ao José Passos quo o marechal estava 
muito penhorado dos esforços feitos para lhe 
salvar a vida e que não conspiraria por ca- 
so algum contra a junta, e à noute reuniu 
a commissão cartista para lhe dar conta da 


!tagem do fazer a contra-revolução no Porto, 


resposta. Alli, depois de demonstrada a van- 


de soltar o duque e de o ter por general, re- 
solveu-se, todavia, que se fizesse inteiramente 
o contrário, como tantas vezes acontece nas 
assembleas politicas. 

Não respondiam pelo regimento de infan- 
teria 15 os officiaes e sargentos cartistas em 
quanto lá estivesse o França a-commandar. 
O coronel do 3 tinha receio de tres sargentos 
influentes nas companhias, a quem os seus 
agentes nito tinham podido, ou antes, ousado 
fallar n'este arriscado negocio. Tambem di- 
ziam alguns dos membros da commissão que 
no conflicto dentro da cidade os dous regimen- 
tos seriam esmagados pela patuleia, a qual 
iria depois à Foz matar o duque e os seus com- 
panheiros e daria nos cartistas pacificos um. 
exemplo igual ao de 1793 em França. Josó 
Alves, que viera de 8. Roque da Lameira as- 
sistir a esta conferencia, foi de parecer que os 
regimentos se sublevassem onde pudessem, 
comtanto que o verificassem, e que na cidade 
se fizessem todos os preparativos para apro- 
veitar o terror panico que esse acontecimento 
havia de produzir. Annuiram a este voto os 
conspiradores todos. 

Por meado de novembro estava o visconde 
de Sá da Bandeira cercando a praça de Cha- 
ves, onde o Casal se acolhêra depois de ter 
esperado por alguns dias junto do Porto a pro- 
mettida contra-revolução. Avisavam-o os car- 
tistas de que era impossivel cumprir o que lho 


, 


ção, com a ideia de que a Hespanha aim 
mais infeliz do que nós, porque, não pol 
expôr os seus productos a tempo, de 
classes, alcançou menos medalhas dáqu r 
tugal, apesar de ser um paiz muito maior e ter 
incontestavelmente uma vigorosa industria, 
como já pude observar palpavelmente 
Je paiz:Disseram-me aqui qne-a: 
devêra ao nosso distincto chimico o dr. Lou- 
xenço, que a representou na classe dos produ- 
ctos chimicos, “o ter obtido medalhas n'esta 
classede productos, na qual ellanão mandára 
representante. 

« Examinei com toda a attenção os nossos 
productos na grande exposição, e concluo que 
a nossa industria tem n'ella algum valor v: ir 
tivo, mas só relativo, note-se bem. Entre- 
tanto, este valor é lisongeiro e honroso para 
nós, attendendo a que a nossa industria tem 
apenas dez annos de vida pacifica; e parece 
que a Providencia nos promette um futuro de 
progresso e compensação. ] 

« As medalhas que obtivemos, se não fos- 
sem devidas e concedidas pelo valor real dos 
no=s)s productos, júmais o seriam pelo modo 
de expor os objectos ! .., 

« Não desejo ser injusto para, com os nos- 
sos comunissarios na exposição universal, ou 
para com quem não : tivesse culpa da colloca- 
cão, á moda de loja de adelo, que elles teem 
na mesma exposição. Espere-se pelo relatorio 
da comunissão e pelas razõôs que ella dará da 
desordenada collucação dos nossos productos. 
Ha quem duvile em Lisboa da confecção 
d'este relatorio! Veremos ! 

« À maior parte dos paizes representados 
industrialmente no. grande palacio, teem cul- 
Jocado na frente dos seus lugares, ou numa 
grande galeria, o retrato ou busto dus respe: 
ctivos soberanos, ou figuras allegoricas dos 
mesmos estados. Os directores da nossa ex- 
posição não, se lembraram de fazer o mesmo ! 
Acham-se na frente dos nossos bazares, em 
lugar elevado, seis bandeiras nacionacs, e no 
centro d'ellas as armas do reino muito bem 
abertas em madeira de Timor, que me dizem 
estarem alli por lembrança de F. R. Batalha, 
aggregado 4 comissão ! 

a Basta de exposição -portugueza, com 
quanto deseje ser muito mais minucioso, mas 
é-me absolutamente impossivel o fazêl'o. » 

Nada mais por hoje. . 


e 


NO9TICIARIO 

O casamento de El-Rei. — Publi- 
camos as felicitações que as duas camaras do 
parlamento italiano dirigiram ao rei Victor 
Manoel por motivo do contracto do consorcio 
da Princeza Maria Pia com El-Rei o Senhor 
D. Luiz I. 

Completamos hoje a noticia d'este auspicio- 
so acontecimento transcreven do do «Diario 
de Lisboa» a narração que as deputações do 
senado e camara dos deputados fizeram do 
modo como foram recebidas pelo rei de Ita- 
lia as felicitações do parlamento : 

a O presidente do senado italiano par- 
ticipou a esta camara pelo modo seguinte, a 
maneira como fôra recebida por El-Rei Vi- 
ctor Manoel à deputação encarregada de fe- 
licitar Sua Magestade pelo mesmo feliz mo- 
tivo: 

« Senhores senadores: — A deputação 
encarregada de apresentar a Sua Magestade 
a mensagem votada pelo senado, teve esta 
manhã a honra de ser recebida por El-Rei. 

Sua Mogeniado, depois de ouvir a leitu- 
ra da mensagem, êncarregou a deputação de” 
agradecer ao senado a sincera parte que to- 
ma na alegria de sua familia, e a sollicitu- 
de com que deseja vêr effectuado o consor- 
cio de Sua Alteza Real a Princeza Maria 
Pia. a 

Sua Magestade augura que uma estrella 
igualmente propicia presidirá aos destinos 

as duas nações, cujus relações se vão es- 
treitar com os mais intimos laços. 

Finalmente encarregou a nossa deputa- 
ção de exprimir ao senado a sua, satisfação 
pelo zêlo que desenvolve nos seus trabalhos 
parlamentares. 

A deputação obteve em seguida uma hon- 
ra que não esperava, qual foi a de paten- 
tear os seus respeitos 4 Sua Alteza Real a 
Princeza Maria Pia. Em consequencia do 
que ella apresentou a Sua Alteza Real, em 
nome do senado, as suas cordiaes felicitações, 
pelo consorcio que Sua Alteza Real está pa- 
ra contrahir com El-Rei de Portugal. 

Sua Alteza Real a Princeza Maria Pia 
quiz que a deputação agradecesse no senado 
o sincero interesse que toma na sum fi! 
dade, e acerescentou com a maior affabili- 
dade e com pharses que não saberei repetir, 
que a sua nova patria nunca lhe fará esque- 
cer a antiga, por cuja felicidade continuará 
fazendo incessantes votos (Vivas e geraes ap- 
plausos.)» 

Na camara dos deputados passaram-se 
as cousas com relação ao mesmo assunpto, 
pela maneira que passamos a transcrever; 

« Senhores. —Deveis recordar-vos, que o 
presidente do conselho de ministros annun- 
ciára, que El-Rei se diguaria receber esta 
manhã a mensagem da camara pelo fausto 
motivo do destinado consorcio de Sua Al- 
teza Real a Princeza Maria Pia, com Sua 
Magestade Fidelissima D. Luiz I Rei de 
Portugal. 

A Presidencia 6 a deputação da 


camara 


" 


a n'aquel- 


| Antonio Pinto 


a 0 brilhar 
em sua real fronte a dupula alêBriw de prin- 
cipe e de pai. EN 

Não vos saberei repetir as affaveis pa- 
tavras de El-Rei, respondendo à nossa men= 
sagem: Ms 
- ElRei fez sentir quanto o penhorava a 
sincera effusão da camara pela nova alegria 
que innundava .o seu paterno coração. Disse 
que lhe agradecia especiulmente à esponta- 
neidade com que tinha decidido oferecer-lhe 
um solemne testemunho do contentamento e 
dos felizes presagios da nação ; que essa es- 
pontaneidade contirmavam o constante: afle- 
cto que une o povo, 0 parlamento, é o Rei; 
quê são este affecto c harmonia a verdadeira 
causa do bom exito que a Italia tem alcança- 
do; e aos quaes deverá o cumprimento de tó- 
dos os seus votos; que comquanto esses vo- 
tos não tivessem ainda obtido plena satisfa- 
ção, não viria de certo longe o momento de 
os ver cumpridos, e terminou exprimindo “o 
justo orgulho de que El-Rei D. Luiz, para 
o qual lhe parte a filha querida, se sentirá 
possuido, vendo a luz que illumina um: thro- 
no circumdudo pelo amor da nação. 

Em segiida , a presidencia é a deputa- 
ção tiveram a honra de-apresentar a home- 
nagem das suas con rratulações á real des- 
posada , & qual affirmamos - que seria 0 es- 
plendor é o amor do povo lusitano , como 
sua augusta mãe , fôra o esplendor e o amor 
do povo italiano. 

Sua alteza, com a mais peregrina sua- 
vidade, 'dignon-se responder que se sentia 
extremamente commovida com tantas 
vas de afecto da camara dos a Ss 
eque, e da sua terr: natal, con- 
servaria sempre grata memoria-do paiz de 
seus paes, e não cessaria nunca de dirigir 
ao céu os“mais ardentes votóspela sua fe- 
ade. (applausos).,» 


* Jyeceu magional. —Terminaram hon- 


do, Domingos de Almeida Ribeiro,, 
je Aguiar Junior. | 

'Os examinadores. de desenho foram .os 
snrs. Antonio Ribeiro da Costa e Almeida, 
Augusto Lnzo, e Manoelde Almeida Ribeiro. 
Premios. — O corpo cathedratico da 
Eschola Medico-Cirurgica resolveu, em con- 
selho pleno, conferir premios aos seguintes es- 
tudantes da mesma eschol 4 

1.º cadeira — Anatomia descriptiva 

1.º Premio — Antonio Fernandes de Fi 
gueiredo Ferrer Ferol, de Vizeu. Tr 


2.º Dito — Joaquim José de Moraes, de 
Bragança. | poser 
3.º cadeira — Materia medica e pharmacia 


1.º Premio — Francisco Antonio Marques 

de Moura;d'Aveiro e fo 
2.º Dito — Juaquim Pinto de Azevedo, 

do Porto. A 
4.º cadeira — Pathologia. geral 
externa ia 

1.º Premio — Francisco Antonio Marques 
de Moura, d'Aveiro. , ) y 

2.º Dito — Joaquim 
do Porto. | “Rcaá 
5.º cadeira — Medicina operatoria, e 

” forense 
. 1.º Premio — Illidio Ayres Pereira do 
Valle, de Valença do Minho. 

2.º Dito — Antonio Tei 
lho; de “de Canavézes. F3 
PSB nes Pereira, de 
Aveiro. 


"e palhologia 


Pinto de Azevedo, 


urgia 


xeil 


ra de Carya- 


a 


” 6.º cadeira — Obstetricia. 

1.º Premio — José Ribeiro Bar! 
Porto. N Ds 

2.º Dito — Francisco Pinto Soares Pas- 
sos, do Porto. s á 

3.º Dito — Eduardo Augusto Ribeiro de 
Almeida, do Porto. 

4.º Dito — Joaquim 
de Pen tiel. 
7.º cadeira —- Philosophia medica 

gia interna 

1.º Premio — Illidio Ayres Pereira do 
Valle, de Valença do Minho. 

2.º Dito — Antonio Teixeira de Carva- 
lho, do Marco de Canavezes, 

3.º Dito — Elias Fernandes Pereira, de 

— Antonio 


Aveiro. Pá 
4 José 
tella, de Villa Real. 
5.º Dito — Anibal Augusto. Gomes Pe- 
reira, de Chaves. ' 
9.º cadeira — Clinica cirurgica ; 
. 1.º Premio — José Ribeiro Barbosa, di 
Porto. ' Ê 
2.º Dito (por ordem da matricula) Eduar- 
do Augusto Ribeiro de Almeida, do Porto. 
Francisco Soares Passos, do Porto. 
Joaquim Ribeiro de Aguiar; de Penafiel. 
Cumpriu-se a postura. — Por or- 
dem da exe."* camara e a requisição do res- 
ectivo administrador, foram desalojadas do 
ES em que estacionavam junto da porta do 
edificio da Caixa Filial do Banco-de Portu- 
gal, as vendedeiras de fructa; de, que ante- 
hontem fallamos, e que alli tanto offendiam, 
com a sua linguagem solta os ouvidos da 
visinhaça e transeuntes. 
Bom é que assim se vá pondo; cobro aos 
abusos, para as posturas municipaes seja le- 
RESP TP Ciédiiidid 


oza , do 


Ribeiro de, Aguiar , 
4 patholo- 


boca era qu d) 


de Carvalho or- 


frevo f 


“| José: Maria “de Mello e Freitas; João Go- 


| Jacintho de Oliveira Jordão, João Domin- 


»| vimento das igrejas parochiaes tlo Nossa Se- 


templo. 
As esmolas que pediu chegaram a réis 
345600. 

-—Nacendios. — Hontem ás E e Era 
da noute, deram as torres signal de haver 
incêndio em Villa Nô Dial E or Agua 

Foi na Bandeira de Baixo, n'uma casa 
habitada por Antanio Francisco Azevedo e 
Silva, e pertencente , ag EM oel Barbosa 
Marau, npresadi de ta e, SOJA 

As chammas lavraram com rapidez, e 
quando chegaram as bombas, já a casa es- 
tava toda-incendiada.. Ficaram apenas as 
paredes e tima-parte do” 

O incêndio começo na cozinha, e se não 
fôra o guarda, quo estava de ponto na bar- 
reira da Bandeira, que acordou. os morado= 
res da casa, e salvorr 3 crianças por uma 
escada de mão, muito, fataes seriam às con- 
sequencias. do sinistro. Os moradores da casa 
perderam no incendio quasi tudo quanto pos: 
suiam. 

Este sinistro mostrou a necessidide da 
colocação permanente d'uma bomba no alto da 
villa,pira que os soccorros possam ser prom- 
ptos, quando se manifeste, como hontem,a 
necessidade d'elles. 

Na tarde de terça feira nltima, houve em 
Coimbra um incendio,-n'uma casa sita no 
Padrão é pertencente aos snrs. Magalhães 
de Cantanhede. - 

Apenas se. salvou uma porção de madei. 
ra, que estava n'uma das lojas. 

Na freguezia de Valdigem, nas proxi= 
midades de Lamego, houve tandem um ter- 
rivel incendio, que deixou na miseria uma 
família inteira. » 

Novo mavio. — No dia 26 do corrente, 
ado à agua, no. estaleiro de Fão (Es- 
pozende) o novo, hite «Flor d'Ovar», 
priedade dos snrs: Antonio Pereira, Filho 
& 0.º, d'Aveiro. 

Passageiros para 0 Brazil. — 
O. vapor paquete francez « Estremadures sa- 
hido de Lisboa, para os: portos do Brazil ; 
no dia 29 do pássado conduziu a seu bordo 
Os seguintes passageiros :. E 

- Para o Rio de Janeiro: -. á 

» Joaquim Moreira da Silva, Alberto Gue- 
des de Seqneira Thedim, Antonio Carreiro, 
Barão do Rio Novoô, sui esposa, Lino An- 
tonio Pinto e sua. esposa;D. Guilhermina 
Adelaide da Cunha Pinto, Casimiro: Tonce- 
da, Francisco do Souza Teixeira, Erlnardo 
Dias d'Almeida, José António de Moura, 


mês Ferreira, Francisco José Cardoso, João: 


gues, Albino José Alves Machado, Manoel 
Narciso Vicente. 
Para Pernambnco : É: 
Manoel Ferreira de St, Antonio Ignacio 
do Rego Medeiros: Junior, João Antonio 


do, districto 
8º Dito — Ad 
Brandão, de Braga. 


ano de Paiva de Faria Leite 


2.º anno 
isfinctos — pelo respectivo professor — Ber- 


“do Jusé. day Silva, Pereira, da Cumicira,, distri- 
fugia Ea PR umieira , distri 


ianno Augusto Machado 
de Faria e Maia, da ilha de 5. Miguel; — José 
Adelino Serrasqueiro de Castello Branco;—Guilher- 
me Augusto pese Abreu, de Coimbra. 
aa | AMiI VTanio, 
Ê 

DO, AI A vetar Severino, 
da ilha do Payal. 5 

2.º Dito -— João Candido de, Moraes, de An- 
gra do, Heroismo. ; 

“Distineto — pelos. tres respectivos professores 
— Angusto Lucino Simões de Caryalho, do Porto. 

151 4.º amo 

1º Accessit—Henrique de Macedo Pereira Cou- 
tinho, de Verride; districto de Coimbra. 

2º Dito — Antonio Augusto da Silva Guima- 
rães, do Porto. 

Distincto — pelos' tres: respectivos professores 
— Antonio Vicente Ferreira Montalvão, de Outeiro 
Secco, distrito de Villa Renl. 


3.º amo 
Premió — Jerónymo Roiltigues Ramos, de Ri- 
ba de Ancorá, districto de Vinfina do Castello. 


Accessit — Joio Pacheco Alves de Rezende, de 
Arrifana, districto do Porto: 
Distincto — pelusfdous respectivos professores 
— Francisco Felix Acnello Gazo, de Extremoz, 
BOAS INFORMAÇÕES 
Doutor 
Luiz da Costa e Almeida, natural de Lisbon 
= 1 MB; 7 BB. 
Bachareis formados * 
Francisco Félix Aguelló Gazo, natural de Ex- 
tremoz, 8 BB . 
Jeronymo Rodrigues Ramos, natural de Riba 
de Ancora, districto de Visnna do Castello — 4 MM 
BB; 4 BB. 


Arrifana, districto do Porto — 1 MB; 6 BB; 15. 


FACULDADE DE PHILOSOPHIA 


1.º anno do lectivo de 1860-1861 
Partido — Albino Augusto de Mello, de Coim- 
bra — ordinário. 
1º Preihio — Marinho Augusto Mach 
nia, da ilha de $ Miguel — voluntari 
2º Dito — Attonso de Sande Mngalhães Mexia, 

de Cuimbra — ordinário do curso administrativo. 
1º Accessit — Eduardo Corrên de Oliveira, de 
Viseu — voluntario. o : 


voluntario. 
3º Dito — Guilherme Angusto de Vasconcellos 

Abren, de Coimbra —ordinário, 0, 
4º — Christovam Botelho Nobre Barbosa, de 

Penafiel — yoluntario. y 


de Braga. ! 
3» Dito Joaquim Paes da Cunha, de Santar; 
districto de Vizew. 
+42 Dito — Antonio. 
ilhã do Fayal. 
Lema 2.º anno , 
1º Premio—Julio Augusto Henriques; de Ca- 
beceiras de Basto. E dt 
2º Dito — Luiz Gonziga Soares Ferreira; de 
Coimbra. 


“José d ávila Junior, da 


3.º anno (Botanica) 


Costa. : 

- Pônte sobre o Neiva. — Por por- 
taria de 23 de julho tindo foi approvado o. 
projecto para a construcção das abubrdas de | 
alvenaria da ponte sobre o rio Neiva, em 
Forjaes, na estrada de Villa Nova de Fama-! 
licão a Vianna du Castello, sendo o director 
das obras publicas dos distrietos de Braga e 
Vianna authorisado a gastar n'esta obra de 
arte a quantia de 1:8095090 réis, a qual, ad- 
dicionada 4 somma de 4003090 réis que pa- 


importancia do respectivo O gs 
“estrada litoral do Algarve. — 
Por portaria de 26 do corrente foi appro- 
vada a adjudicação conferida a João José 
Barreto pela quantia de 138:8415000 réis para 
a construeção, por empreitada; do lanço da 
estrada litoral do Algarve, comprehendido 
entre o lugar de Martende e o lugar de Al- 
mancil. poça ' 
Por fortaria da mesma, data foi tambem 
approvada a adjulicação conferida ao mesmo 
individão pela quantia de 249998099 réis 
para, à construcção do lango da estrada li- 
toral.do Algarve; comprehendid, entre o 
Poço das Ferreiras 'e o lúgar de Martende. 
Agrejasa concurso. —Acha-se aber- 

to conenrso perante o vigario capitular do 
bispado de Vizeu pelo praso de 39 dias, a, 
contar de 25 de julho tindo, para o pro- 


nhora dos Prazeres, de Abravezes e Nussa 
Senhora da Natividade, de Calde, para as 
quaes se mandou abrir concurso por provas 
publicas. 


Cadeiras a concurso. —Foram pos- 
tasa concurso por espaço de 69 dias, a contar 
de 31 de julho, parante os respectivos com- 
missarios dos estados, as cadeiras de ins- 
trueção, peinaria, 1.º grau, de Valbemfeito, 
no districto de Bragança; 8. Pedro de Sei. 
xas, no de Vianna do Castello; Santa Agueda 
de Carlão e S. Miguel da Pena, creadas 
ultimamente, e a de Villares, no de Villa 
Real; a da freguezia-da Figueira, tambem 
crénda de novo, e a de S. Pedro de Fran- 
ce, no dé Villa Real ; é outras nos districtós 
de Faro, Portalegre e Santarém. 
Universidade de Coimbra. —Po- 
las congregações das faculdades de mathe- 
matica é philosophia da Universidade de 
Coimbra foram premiados e distinctos os 
seguintes estudantes, pela sua frequencia no 
anno lectivo dê 1861 a 18627 —— 


ra começo de trabalhos já tinha sido autho= | . 
risada, prefaz a somma de 2:2005000' réis, 
Ee Ad d 


- Premio—Jeronymo Rodrigues Ramos, de Riba 
d' Ancora, districto de Vianna, 

Accessit — Antonio Mendes Lages, de Loriga, 
districto da Guara. q 

Distinctos, na 1º endeira de physica—Mariano 
Augnsto Machado Faria e Maia; — Bammarlo Jo é 
da Silva Pereira, da Cumicira, distrieto de Villa 
Real; — João Jacintho da Silva Corrêa: — Germano 
Victoriuo de Medeiros, da ilha de 5. Miguel; —Jero- 
nymo Vicente da Costa Rebello, de Braga; — Jusê 
de Barrose Silva Carneiro, de Felgueiras, districto 
do Porto, | A é ; 

4.º amo (2.º cadeira de physica) 
a RE de Avelar Severino, da ilha 
do Fayal. qutcA à 
(6.º cadeira, mineralogia e geologia) 
1.º Accessit onquim Paibner de Moraes, da 
Marinha Granle, distrieto de Leirin. 

2º Dito—Afionso de Sande Magalhães Mexia, 
de Coimbra. e 


5.º anno 
Premio— João Pacheco Alves de Rezende, de 
Arrifina, distrito do Porto, , 


Aceessit (por ordem da inatrietila)—Pedro At- 
gusto de Carvalho e Francisco Antonio da Veiga 
Beirão, àmbos de Lisbon. 

(Curso administrativo , cadeira de 
agricultura) 

Distinetos — Antonio Lucio Tavares Crespo, 
de Alcobaça; — Juro Preire 'Phemuilo de Olivoira, 
de Constancia, districto de Santarem. 

Grande desastre. — A «Opinião» 
jornal de Lisboa, dá na sua folha de quarta 
feira a seguinte noticiv: s 

Houve no domingo passado em Torres No- 
vas um grande desastre. Devia alli dar-seuma 
corrida de touros, cujo produeto reverteris 
em favor d'uma irmandade d'aquella villa. Os 
influentes da irmandade mandaram, pois, 
construir uma, a, mas de madeiras tão 
franzinas, tão nal engendrada, que, pouco 
antes de começar o espectaculo, é quando os 
palanques já estuvam cheios de espectadores, 
abateu parte da praça envolvendo nos. destro- 
gos os que se preparavam para divertir-se. 

O tumulto, a vozearia é a desordem que 
se sêguiu ao desmoronamento não se descre- 
vem. Para cunulo de infortunio, um boi 
rombando a porta da gaiola, sabiu para a pra- 
ge memento, e investindo com à multi- 

ão meio desmaiada, levou-a adiante de si de 
vencida n arreineçand ad encontro aos des- 
troços dos palanques abatidos. 
Ha muitos, ferimentos, .e a morte de um 
homem. » DT em somas 

A causa do sinistro foi a pessima construc- 
ção da praça. À ; 

O publico reclamou o dinheiro que haviá 
pago eo espectaculo ficow addiado. — 


a ' & 


Joio Pacheco Alves de Rezenle, natural de 


ito — José Jacintho da Silva Corrêa —, 


tado — (Do «Cof 


sinos d'esta villa davam signal de incendio: 
las espessas e negras columnas de fumo;-por 
entre as quaaes se divisavam de. vez, em, 


quando linguetas de fogo, davam indícios, 
pela sua direcção, -que era no pinhal real de 
Escaropim. Efectivamente era n'esse beilo 
pinhal que o terrivel elemento estava fizen- 
do as suas devástações ! Acudiu a povoação 
d'esta villa, e graças a seus incansaveisses- 
forços, poderam dominalo, retirando para 
suas casas a descançar. ) 

De tarde, pelas 4 horas, de novo se ou- 
uiit o signal de ihcendio; era outra vez no 
pinhal, devido, talvez, a algum ponto do 


vendo a impossivibilidade de o atalharem 
pelas grandes dimensões que apresentava é 
pelos fortes mattos que o alimentavam, hou- 
ve a feliz idea de lhe deitar um contra-fogo 
a distancia convetiiente, para evitar da in- 
vasão outra parte do pinhal, ontros pinhaes 
visinhos, e as fazendas do concelho de Muge. 

Fui feliz lembrança, porque o fogo che- 
gando áquelle sitio, extinguiú-se, terminando 
alli a sua devastação. 

Já ha dous ou tres annos tivemos a de- 
plorar outro igual: sinistro ho mesmo pinhal, 
e a continnar assim, 0 pinhal de Eseiropim, 
-dentro em pouco, será un monte de cin 
2ns, e de ruinas; para.o que lhe não: falta 
muito. Não posso deixar de fazer umasim- 
ples observação, por esta ocensião, e é que 
sabendo toda a gente que uma das primei- 
rus necessidades; d'um pinhal é a sua Jim— 
peza de matto o sama, o pinhal de Esca- 
ropim é tum matto espesso e continuado; à 
tirada do matto é de pouca despeza, e põe 
tão: bella propriedade ao “abrigo do terrivel 
inimigo -—o fogo. Oxalk que esta severa 


ja | lição e à antecedente sitvam de cotrectivo 


para o futuro, porque nada mais triste do 
vêr definhar-se por inqualificaveis descura- 
mentos tudo quanto é" da nação: 

- O prejuizo foi grande, e graças nos he- 


foi muito e; muito: maior, ou para melhor 
dizer não devorou o pinhal. Ha annos're- 
quereu à junta de parochia desta villa au- 
xilio ao, governo para 0; concerto da igreja 
matriz ou em madeira-ou em dinheiro, por 


de terremoto de 11 de novéinbro de 1848; 
porém. a sua representação jaz na secretaria 
votada ao esquecimento, por isso a junta de 
novó vai requerer pedindo a madeira do pi- 
nhal quéimado para ajuda do concerto. 

E” um pedido justissimo, que deve satis- 
feito; porque o governo sem: desembolsar 
real vai prestar um grande serviço a uma 
povoação por todos os titulos digna de es- 
tima. o o 
1 Presentes de nupcias. — Segun- 
'do se lê n'uma correspondência de Londres 
o presente de-nupeias. qe a rainha Victo- 
ria d'Inglaterra fez a sua filha à prince- 
:za Alice que ultimamente casou 'com o princi- 


ln! pe Luiz d'Hesse, consiste n'uma bella pul- 


jseira engastada de perolas e diamantes com 
os retratos de 8. M..e o principe Alberto , 
rodeados de pedras preciosas. No alto d'es- 
ta joia vê-se tambem a corda real com os 
refractos do principe Luiz e da priceza 
Alice e as suas iniciaes ao pé. ds 


anmeis, 


O presente do principe de Gralles con- 
siste num rico adereço e n'umã formosa 
tiara de perolas e diamantes. 

As donzellas que acompanharam ao al- 
tar a noiva tambem lhe ofereceram, úm ser- 
viço de chá de prata dourada, 

O presente do principe Alberto foi pre- 
parado antes da sua morte, e consiste n'uma, 
"pulseira para cada braço, um soberbo bro- 
che e uma esplendida tiara d'ouro, diaman- 
tes , e esmeraldas e outras pedras preciosas 
de inestimavel valor. 

A princeza da Prussia presenteou seu 
illustre irmão com um estojo de ebano com 
ornatos, forrado de velludo , e com todas 
as peças interiores douro puro, delicada- 
mente lavradas e gravadas com. as armas 
reaes. ) ixquas srta 

Reconhecimento ao mérito. — 
A administração da exposição internacional 
de Londres enviou, o famoso, compositor 
Meyerbeer tres medalhas de ouro encerradas 
n'um cofre de precioso merecimento artistico. 

O filho do principe Napoleão. 
O baptismo religioso do tilho recem-nascido 
do principe Napoleão terá lugar em: outubro, 
indo para esse tim a Pariz o tei Victor Ma: 
noel, que será padrinho do seu joven neto & 
a madrinha a imperatriz dos francezes, 


de aleitar ella mesma seu filho, ao que o prin- 
cipe Napoleão annuím. o, 

À princeza Clotilde não. quiz ceder os seus 
i direitos de mãi a uma mulher que lhe dispu- 
tusso Os sorrisos infantis € carícias innócen- 


haviam promettido, mas que a junta lhe pica- 
ria a retirada, e que entre as forças emprega- 
das n'este intento iriam o 13.6 0 3 de infante- 
ria, resolvidos a passagem para as fileiras da 
Rainha. Que n'esse sentido evitasse o fogo e 
tomasse as medidas necessarias para facilitar a 
execução d este plano. ' 
Antes de abandonar as immediações do 
Porto, veio'o Casal disfarçado á quinta do Pa, 
tim, onde se reuniram com elle, além do dono 
da casa e de João da Silveira, o barão das 
Vendas Novas e o general Lopes de Castro. 
Alli conferenciaram de novo ácerca dos dous 
regimentos, com os quaes, reforçada a divisão 
do Casal, lhe seria facil entrar no Porto. Para 
complemento d'este plano escreveu o Casal 
uma carta ao conselheiro José Alves, dizen- 
do-lhe que o tornava responsavel pelas conse- 
quencias da sua retirada, mas que, não tendo 
meios de pagar nem a caçadores 3 nem á ca- 
valleria, era obrigado a retirar-se, porquenos 
dous corpos se manifestavam syimptomas de 
insubordinação, e que muito lhe tinha já cus- 
tado evitar que passassem para 6 inimigo. 
Esta carta foi levada 4 junta por João da 
Silveira. Ainda estava fechada, porque o cria- 
do comprado por elle a não entregára ao ve- 
lho.- A junta-não deu pela mentira, reconhe- 
ceu a letra do Casal, louvou o zêlo e patriotis- 
mo do cunhado de José Alves e imandou-lhe ! 
dar mais cem mil réis para recumpensar o 


criado Cosme, que tão lealmente servia os 
interesses populares... Combinou-se que, se o 
velho, por descontiança, chegasse a despedir: 
o criado, José Passos o nomearia guarda bar- 
reira ou lhe daria um emprego na alfandega 
que lhe servisse de compensação. (0, 

A noticia official e authentica de que os ca- 
gadores e a cavalleria queriam passar para o 
serviço da causa popular determinou a junta 
a organisar uma forte columna ou divisdo, 
cujo commando foi dado ao general visconde 
de Sá, e que partiu logo em perseguição do 
Casal. Compunha-se dos dous regimentos de 
infantoria, da municipal do Porto, que era 


numerosa e aguerrida, do 1.º batalhão de ar- 
tistis da cidade, dos batalhões de Baido e da 
Vista Alegre e de uma força de artilheria 3. 
Reuniram-se em Amarante a esta divisão os 
batalhões de Guimarães; o 1.º .0 2.º de Fafe 
e uma companhia de Cabeceiras, porém sepa: 
raram-se della na Regus para virem oceupar 
Villa Real. ist ab ofol vY 
Não pôde o visconde alcançar 0 inimigo. 
Foi no alcance d'elle até 4 Regoa e d'alli se- 
guiu por Sabrosa até Chaves, onde o Casal se 
fôra abrigar, Obrigado a sitiar alli o inimigo 
e esperando a cada instante que os caçadores 
e a cavalleria do Casal se sublevassem, man- 
dou dccupar Murça pelo barão de Castro Dai- 
re, que commandava numerosos populares, e 


| pelos patuleias durante a marcha desde o Por- 


taneamente lhe iam acudindo de todos os pon- 
tos da provincia, 

- Resolveu o general simular unta retirada 
sobre Val Passos no dia 15 de novembro para 
attrahir o inimigo fóra da praça, oferecer-lhe 
batalha e proporcionar aos descontentes o en- 
sejo de abandonarem o Casal. Realisou-se a 
esperança do general progressista. Abriram- 
seas portas da praça e as forças do barão do 
Casal avançaram sobre a divisão da junta. Ti- 
nha.o visconde dé Sá na direita a guarda mu; 
nicipal do Porto, na esquerda, occupando um 
uuteiro mui pedregoso, o butalhão de Buião e 
infanteria 3 em linha, e no centro o 1.º bata- 
lhão de artistas, o da Vista Alegre e os arti- 
lheiros armados, Parte da municipal e 0,15 
de infanteria formavam a reserva, 

- Ordenada à linha de batalha, passo o ge- 
neral pela «frente. dos corpos e; foi recebido 
com numerosas; acelamações, , incitadas pelo 
enthusiasmo liberal e pelo affecto e respeito, 
que. nunca. faltaram ao. visconde de St da 
Bandeira nos campos de batalha e na vida ci- 
vil. As vozes dus volantarios de Baião e dos 
artistas encobriram o silencio dos soldados de 
infanteria 3, cuja fidelidade era já suspeitada 


to até Chaves, nv 00) - En 
- Era geral.o rumor de que a'infanteria es- 


ontros corpos a fraternidade que tão depres- 
sa so estabelece e desenvolve nos, acampa- 
mentos, Sabia o general que vogavam estas 
suspeitas, porém na inabalavel Jealdade do 
seu animo não cabia descontiança contra 
camaradas seus que mui espontaneamente 
tinham vindo acolher-se & bandeira progres- 
sista. Além d isto, o velho soldado “sabia quo 
o baptismo do fogo coniirma a crença po- 
litica, e esperava que, começado o combate, 
cada um fizesse o seu daver como bom mi- 
litur e honrado portuguez. Vale mais enga- 
nar-se d'este modo do que acertar irrogan- 
do injnria á sua propria classe, que tem por 
dever e timbre o pundonor e a lealdade. 

Pela volta das duas horas da tarde o 
inimigo avançou sobre a direita dos, progres- 
sistas, reconheceu a municipal, obliquou 
4 direita, foi postar-so em frente. da infan- 
teria 3 e estendeu atiradores, que se apro- 
ximaram da linha de batalha, “chamando pe- 
los soldados do 3 e sem romperem o fogo. 
Então, ordenou o visconde de Sá a uma 
companhia de infanteria 3. que rechaçasse 
os atiradores, porém os soldados, em vez de 
lhe obedecerem, uniram-se ao inimigo, dan- 
do vivas à Rainha, 4 Curta, ao Saldanha 
e ao Casal; A (esse tenpo a municipal ata- 
cára a esquerda do ininigo e o batalhão de 


tava comprada. Mostrava má vontado aos 


Baião, dos artistas e o du Vista Alegre acommet 


foi recebendo cada dia os reforços quo espon= voluntarios e não reinava entro ella e os Iteram ousadamente o inimigo, 


= ” 


0 Z. 208 oh 1 

Mas infantaria 3, reunindo e 208, Caça- 
! dores; rtompêra a linha e viera cercar 0/15, 
que estava na reserva privado do seu. « 
rónel França , que 0. general) imbnilára pá 
vernar Villa Real, E ag notando à 
desordem. da batalha, correu | esquerda, e 
ignorando a traição da infânteria, entra pelo 
regiinento 3; dando-lhe ordem de avançar 
contra 0 inimigo. Ficára alli prisioneiro, se 


tro; não viesse à toda a pressa, chamado pelo 
ajudante de campo Vasco Guedes, salyar o 
general. 
Simão 
caçadores ; com. E 
veitando a confusão em que andavam ostres 
corpos desde: que pelo facto de se áitar 
a infânteria se: desorganisaram todos, ro- 
pelliu-os' e levou-os:diante de siy até que a 
cavalleria, vindo soccorrêl-os, fez retroceder 
o batalhão de Cantanhede e os artistas que 
se lhe tinham espontancamente reunido. 
N'esta occasião Simão da Lapa , que na 
retirada tomára a retaguarda, da força, foi 
acommettido por uma força mui  suporior de 


petuosa, coragem. e apro- 


* cimento senão no dia, 18; quando, ao reuni- 
remse na Foz do Pinhão todas as forças 
!do visconde de Sá, se viu que, com effeito, fal- 


ptimeiro ainda em iguição e que que ficasse! 
desappercebido: (O povo de novo correu; e 


roicos esforços dos habitantes desta villa não. 


ser uma das que muito padeceu' por oceasião | di 


o RN 


A princezi Clotilde munifestou o desejo | 


da Lapa carregou a infanteria, om 


cavalleria; que'6: aprisionou, Era já noute, 
e ninguem teve hoticia d'este triste ;aconte-/ 


ta do nascimento do filho do prin- 
leão. 
istro é um livro in folio, encader- 
velludo vermelho, com adornos em 
nos cantos e a inicial N no centro. 
Começou em 1806, e a primeira escriptu- 
ra que n'elle se fez, foi a acta de adopção por 
Napoleão E, do principe-Eugenio, vice-rei de 
Italia. 
A segunda étambem de 1806. E'a acta 


de adopção da ri de 
haurnais, prima d a Topa ibid ado 
morreu ultimamente gran-duqueza de Bade. 

|» Segue-se a acta do casamento de Napo- 
leão I e outras de nascimentos de principes 


E RA PRE a 


Roma, 


mperio Tay 


raid tá 


à, 


arcebispo de Arinagh & 
ha uma rendu annúál 


gica Upa 
sq cur 


ó jardim bi 


perfumadas é" 
Parig Hã! 
é, vluvá 


a) 
DE PRTE 


nouite de 21, à marqueza, 


do illústre author da 


antiga d sa, gran” 
uqueza rador Ná 

poleão 1, ct e ço Ju 
- Indem; K url sá. Dr Mo 
Gatti, que oceupavam em ondues um lugar 
chamado ungors-Hull e alli “vendiam ré 
frescos e principalimente gellados a 1 pt 
sendo desalojados do lugar pela passagem do | 
caminho de ferro de Charing Cross clamiá- 
a in 


ram perante o tribunal dos sher 
demnisação de 13:000 libras esterlinas. 

Caleularam ,o8, seus Incros, liquidos ei 
4:000 libras esterlinas por. 
pelos seus livros que a receita do úl 
no tinha sido de 9:552 libras esterlina 
maio d'este anno de 5:186 libras este; 
e como era a epocha da exposição ti 
os demandantes esperayam um acresc 


anne, provando 


OE 


imo 


Tr ad! 
O acne comçdo 


hero sat MO 


voos cloro Rea ) sotrgu? 
Maria da Cruz, solteira, jorhaleira; 2% 
ânrios de idade, natural da freguezia de Leça 
ido Bailio, concelho de Bouças, arguida: de 
roubo, é como tal fica à disposição do juizo to 
2.º districto criminal. ' , 
N'este dia não sahitá preso alguim. 


Associação Commercial de Benefl., 
cencia no Porto iatrhais 
NOTA DO MOVIMENTO DO CUPRE NO MEZ DE JULHO 
"o ve 1862 ” q 
RECEITA u 
Saldo dn conta do mez-de junho d, d..... 18808180 
Recebido de diversos no presente m 


nor importancia de juiás, quotas é j ee 6 
og tonortandia dedão A 2855575 
FR pl 
Lã 
: Pago a diversos por soceorr ro" dpara 
j versos por soceorr Pro "dy 
| TERte MeE nos seo Do O ABHIOO 
Idem-no Banco União 1.46 Di prestações o 
correspondentes a 8 de suas neções 
que ainda nos não-haviam sido entre- 
gues. E “1205000 
Idem por imptessões'e 0 


Saldo (existente. é 
Uno com vencia 


ses 
» & O. Réisvo wo BLIDATDO 


José Luis Gomes Sá, 
dna ARENA cup 


Porto 81 de julho é 


obsitasnl + do 


nãos 
Subscrinção a o n 
artistico à D: Pedrô V ba + 
praça da Batalha 
Pródueto liquido «do beneficio italiano. . 3895470 
Producto de doifs beneficios dados, Luncra. 
1idgasd 


 atogião 


tavaço tenente coronel, do batalhão de Oan- 
tanhede. 

“+ Uns davameo por, morto; e diziam têl. 
visto cahir do cavallo na occasião dá réti- 
rada, outros; asseveravam que, tendo sido 
cortado pela cavalleria, retirára com varias 
forças populares na diveeção dê Cavez ou 
de Villa Real, Os voluntarios do Cantanhe- 
de juravam que ão tinhh mbrrido , que lhes 


o batalhão de apoieãs chegado na yespe: havia de apparecer breve e que não que- 
va ao campo e-collocado na reserva, do. cens) riam outro commandante em quanto se não 


soubesse ao certo o que lhe acontecera: Do 
toda a divisão este corpo era o unico que 
retirava envergonhado, apesar dos prodigios 
de valor que executára. . ) pe 
Perder“o commandante , o comman 
te como, aquele, e não terem perecido 
dos para O tirarem ao inimigo, viy e 
toy parecia-lhes, ignominia igual à, de 
gar a, bandeira és mãos; dos adversaric 
Assim como os que se, congregam, em no- 
me de Deus e segundo os preceito: d 
ja assiste logo o Espirito Santo a inspir 
lhes 3 pureza dacrença ; assim desce tam- 
bem o instincto da, honra a inspi 
timentos. elevados aos que em nome da, 
tria o da liberdade se, reunem em córpos 
regulares, Adeja sobre elles logo, o enpirio 
do brio e do decoro , que 6a alma dos exera 


eitos, 
(Continia) 


poi PER fios dudos polá nd 


sociedade de curiosós tas, pára ser 
applieado ao ci cuia da D 
Pedro V na praça da Batalha.. 

Despezas internas que a a ná 


tro. “SRA: som '3 To (2878450 


Depeas ue se fizeram r na inauguração 
pedra 


6383680 [8 


fundamental... 1663: 


“Li 


ue gnt ou. no 


Re paras FERE sem EE 


Déspezas feitas no dit: do digátió o. 


40552 
-ebasid 


: á Liquido. . 
“ Quinti quo êntróu em cofre” 


abel 


I£ DE JULHO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 


eia nrá Poderes ie pr 


Joaquim Pinto da Fonseca e mulher — Ji 
exe O es R ROL is | 
Porto. a Rosa de Jesus e marido — 
Contra Es Maria Cardo EO é marido — 
Juiz Lima, escrivão Sarmento. 
úbto. | Maria Joaquina E REA 
ui ranc 


da si” nd gli 
ata 


— Contra Pao to arbusa e nba 
Sarmento; for impedimento! Uerqueira, escrivão Al 
duqupaus rom 1 GI Y ho 
al | Claudino Vietorino e mulher, 
deli Angela Kodo á 


*Villá Nova de Famalicão. José Joaquim Ma- 
ghndo — Contra Anna Jonquina de Sampaio — Juiz 
Sougi 

SALA cn equi Cr Rs 

escrivão sir 


Delfina 
por iinpo 
Val 


a Nogueira e outro— Juiz Geração 


e Mods Braga — Juiz Casado , 


tonatoa 


EO vom ot 


r à imilhór Contra 


JU AMENA a SSIGNADO 
307 ui eo 
Coimbra (OM. te Contra José Diunéto Baz! 


rocas. 

sv Santo! Thyrto. Pheotonio Augusto Patricio AI- 
'ontrd o juiz de direito, | 

Contra o juiz de direito. 


Snr. redactor. 


mta mobi nho ointasnd 
:»  Conheço-mê cofrio artista, é boi fôra que todos 
se conhecessem; que muito melhor iria ás bellas-ar- 

tes er vPortugal. 
m desenho enfeitam, cd melhor vontade ás 


não Baptista; á dos 
ie ao ERA a | 


ta Lima Junior, que reputo um 
tecto, de Portugal. 
tiça ao merecimen- 
ira. Lopes, e por isso 
no «Nacio- 


e 
srs. 

E SON 
ent, Joaquim da Costa 


dos melhores, senão, 
Fui dos primei 
to do snr. José Joaquim Tei 
mesmo fui calumbiado. pel 
nal» de segunda-feira 21 do co EE 
Nao sou, portanto, eu que diana os ar- 
tistas do Porto: desconsiderados estão e] 
1851 pela critica que da exposição d' 
reCeu nus 3 numeros 131, 182, 133, 134e 135 do «Na- 
cional», escripta pelo snr. Ascunio a rogo do seu ca- 


“No folhetim do n.º 185 do «Nacionalo de ter 
fia S1do oútubro dE NBS diz tal mor. Ascnsio 
seguinte : 


«Meu caro Í VA ide atraso a ar- 
chitectura entri do esta asserção, 
Bnstara lançar oo olh esses poucos edificios 


que emos nesta, cidado esmo à pessoa 
AE pao de nar ein gos 


vai 


E o ba» — 
nais adiante ; 
do A Riso 
a pintura entre se achava na afim da arte, 
esqueci de nerescentar que a dare se. poi 


considerar a ventre da mãi. 

« Este titulo pomposo de io com Ei os. 
Dea aplietaa a, revestem não passa o Ene ime- 
ra. Aonde está e; a obra que 
Ico grangenso COR ApieavaL só x dicipalos 
de Phillins ou de qo ali Que é d'essa massa 
enorine de marmore, dá qual, é força de le de |, 


milho, deve sahir um forcules, uma ia um 
Moysés ou um Ápollo ? 
« Nada d'isso vejo : apenas tim bocado de mau 


barro, que, depois de muito FR ga pe uma , 


Soto OPS O dora Raras 06 


feituoso iro pr, 


quero que me digam o que vem a ser um burri cl 
Será por fazer em madeira alguns santos, disformes, | 
aonde as tintas, dourados e vestimentas pd 


immengas mazelas e emendas ? » 
Aáito folgo com qne o snr,. Autonio Pe Pereira da 

lva seja o primei o à prestar homenagem 
Jelestino Calinels, no 

p ESA nte, porque, na verda- 
le, é um consumma: ido distiheto escul tor, que não 


têm a mania de querer passar excel nte pintor ) a 
certo ç 1% EO 
Para à: PR me que 


Sha ei 


Ng 


“7 | decisão tomada pelo governo do rei de re- | 


'| Roma e Veneza, a Prussi 


|rigo no caso de ataque dirigido 


bio» Ee || Si 
pri inoipiarah RA alfionter en-' 
“cias para bo aque e s da io mas que se 


não Es 


zio, 
Heiapiti e uma audiencia do rei. Soppunha- 


Gi sob 
eéra ao menos recommendar-lhe mai 
prudencia e moderação nos seus discursos. . 

Uma carta de Turin dirigida ao «Jornal 

dos Debates»: diz : , 

« Recome cSddBobre os 
projectos de 5 seus principaes 
lugar-tenentes, entre outros o famoso coro- 
nel Nullo, partiram para Palermo. Falla-se em ! 
alistamentos clandestinos, de fornecimentos | 
feitosveto. Evidentaiênte algumareuash ha. 

A voz geral é que Garibaldi quer ira! 
Roma fazer uma manifestação pacitica. Diz, 
se que astropas francezas evitarão cunflicto;| 
porém, pessoas cuja opinião é authorisada | 
dizem que Garibaldi tomará outra, direcção. | 
Em todo o caso esta situação não póde 
durar. 

O que mais. a embaraça é que Garibaldi, 
não toma posição hostil ao governo italiano, 
mas antes pelo contrário se declara cada vez 
mais 'monarchico, e até mesmo se mostra in- 
clinado a conceder á monarchia algumas 
phantasias de dispotismo. A 

O governo tem os olhos abertos, e não 
tolerará nenhuma explicação contrária ao di- 
reito das gentes.» 

«O governo prussiano publicou | por seu tur- 
no os ee de sido ua relativos ao 
recunheci do, reino lia pela.Prussia. 

A motai 4 da do Berlin fuz co-| 
nhecer official REA 


o seu ministro em Turi in 


conhecer o reino de Italia, é é datada de 21 de 
julho e declara que o rei Victor Manoel pe- 
dira por uma carta, autographa dirigida ao rei 
Guilherme o recunhecimento do seu novo ti- 
tulo. Tomando nota das declarações do go- 
verno italiano; relativame: 
de resolver pelas vias paci 


s a questão de 
limita-se a reser- 

vai ajindependencia das resoluções do gover- 
no prussiano, pn ás eventualidades do 


Elio BE vilaal o Mobo tb baiha- 


nistro dos; negocios. estrangeiros; não 
jm modo absoluto à linha q Mi EA 
endo artastar € pm todo o ea caso hação 


dê Ay ea 
ota; insiste, só! ibn sq | 
DD ca saio nt Ro] 
germanica, cujo territorio po er oorier pe: 
lo contra Ve- 
E e obrigar assim a Prussia, se d elle re- 
sul ra geral, ão did 
Mi a e “vir áiso 
As ao É dizem que o 
presidente Linci ata Res r à Tente do 
exereito federal; . el 
Parece que o di no BE Washington tr 
eta de empenhar na luta os mais desesperados 
esforços para evitár o reconhecimento do Sul: 
pela Europa, que sé affirma está ha muito de= 
cidido em principio, e que a realisação d'oste 
projecto já se teria dado, se a quéda de Nova 
aro dos idade, a ão vei 


impedido. 


Bespachos dos jornaes estrangeir 
RAGUSA 25. — A lueta é cada 1 vez mais, 
encarniçada. Os turcos perderam 3:000 


mens nos combates dos dous ultimos dias. 
“VIENNA 25. — Diz a Eno do Dan | 


SEE cer 
s servios é os tur- 
o im] eis em to: du- 
Ron Ie hh deh fins di 
plomaticas. sg 
TURIN 25. — Diz-se que o conde de Lai 
ney iráa 8, Petersburgo como ministro de Ita- 
ta, 
O governo adquiriu o caminho de ferro de, 
Genova a Voltri, mediante um juro de 22 fran- 


cos e 55 cent. por pe 
RES 25; orke, => Ouvi 
| ARA FER Prep db Jada e 
r põe-semne Mac- TR abutalha. 
“Numerosas guerrilhas contederadas ope- 
ram no Kentucky. 
— O senado authorisou o presidente a adimit. 
tir os negros no exercito e a recebel-os na 
União na Eta lredoreas dr oa da a | 
Ox adoptaram. ud A le 


na 
lei relativos à pauta das alfandegas é é contis- 


decidir se alli se póde erigir um monumei 
tatu pesto era asseverar que póde: 
pelé náo É sitcom toda a 


não É preciso empregar ad distincto dyaula de 
architectura, dous rapazes da caleétarin. 


conside 
4 t Do Bié! etosy 
Manoel José Carneiro, 


1862. , 
Sb oi 
paper iai tor. 
tdo otro joral  egui anca 
o to 


Alves Pereira Canedo. 


oia Ta 1862 jsepá Monteiro 
n temo 


) 4, 

Reco ma carta nésign/ ar sd 
nossos an ie, ips de trabal 
da liber Ea que Pe eu subs 7 - 
vor dos tainaradas à quem a fortuha pouco pros 
niver 8 os governos do nosso ape do desnttendoram. 


rosto fo- 
o o pg 
jade nos que, run den los muros da 
invicta eidiao q ot od uh eralisar a to- 
do o paiz; FARO de mais para que tão relevantes 
serviçia Fossem attendidos; infelizmente, já não lem- 
bram, pois são Já decorridos 38 anos. 
be júm-me bastantes desejos o ton- 


tribuir à alliviar as más circumstancias em que se 
acham ou posssam encontrar algiuns nossos cama- 


radas, dis sofram privações; mas, mau grado meu 
e ERRA À rEMES 26 UA teem cor 
rido como a para dedojar 


e tu,meu bom a! 
go, não doseunhos a ô meu óbolo irá 
fazer parte das máioros ins que E 08 em 
melhores Sircumstâncias pose dar para tão jus- 
tissimo fim. 

Peço-te, meu bom amigo o antigo enmarndn, 
me sirvas de dterpgato respectivos signata- 


rios da E to dos -mossos en- 
maradas favor de 
tudo que faça recordar o is and que ti- 


do 
no- 


vemos SP ud da liberdade portiy po 
mais um EE da minha parto q 
izendlo-lhes seja EN 
e que a e. 
fejo gos annos de sa  Prospetidndo. Ra 
Aproveito dp ocensião ie me assi- 


gnar com camarada e 
amigo. ni 
João Alves Pereira Ganédo. 
“8, 0:00 de julho de TB. do Ed 


Folhas de Madrid de 27, de Pariz de 26, 
do Havre e do Bruxelas dé 24. | 


Garibaldi continuava em: Palermo, para Fe 


úude partiu seu genro, o commandante Can- 


' Fig 


cação dos bens dos insurgentes. | Mn 
“O presidente Lincoln fvi convidado a ir 
a Nova-York para assistir a «um grande 
mecting dos E a da guerra. 
PARIZ 1 As pato s do Mexico, 


confirm 
tega ed 
As noticias 'da” Chin ds como 
muito critica per ei exercito inglez 
em Shan; aily:News» que o ch 
Ma é IN ie ro ai de 8.000 
s 4TIONO 
Sobem a 19: 470 pár fa que er Y 
forçar o exer io francez no Mexico. 
PARIZ 27. — Foi supprinido o jornal 
intitulado o LUOR anais. » 
TURIN 26. — À «Gazeta official» de Ta 


ra desmente os bontos de uma expedição 
clandestina para desembarcar nas custas da 


EO o Sp So 


festação 


UND 26. b Br abuidascia” de di- 
nheiro p duziu a “alta. 


None de Nova-York de 14 dizem que 
tados, ameaçaval 
iidaS 


oo 


Cintra 


Dj jêxica 


Soberanos— a pral a A 

Ouro cercendo — a ouros «+ 990 2,02 

Patacas hes) Idi —a pra a. 930 8950 
itas b 2 


— Alfandega do Porto 

Ráceita da alfandega do Porto doi 1a 
30 de julho ,, 
Idem no dia 3 


LE NO PASO 


se a “4 
voga pacho pude exportação 


Cd ; 
“RIO DE/ JANEIRO. e Ehlera Camponeza, 


ue a sua, viagem tinh: fo 
ad ONA Garibaldi seta 


ho- : 


fot vê Sta Mai. di 


Azeite naci 
Sa) reto na 


Pernambucano J. D- Si- 


fesg 200 ancoretas | ornjpnlianaa a 600 liaçais de 


 BERNÂMBUCO. — No brigue Esperança, 3. 
L. Álves, 4 caixões com glubos de lonça; M. 
Malheiro, 20 caixões com: vinho engari afiado ; D, 
'S. Rodrigues, 28 barris e 1 cunhete com | ferra- 
gens ; Sonres & Irmão, 500 quintaes de pedra de 
cantaria; À. A. da Costa & C» 3 barris com fer- 
ragens. 
LEITH. — Na escuna Betsey, Sandeman & 
a 15 ok pipas com vinho 

DRES. — Na escuna Alarm, 8. A. is 

tins, o caixas com cebolas. 
LIVERPOOL —No vapor Castilinn, A. u da 
Silva & Filho, 1 cnisao com vinho engarrafado ; 
. L Jobnston, 30 enisas com mação H Spratley, 
1 enntaro com ameixas; dJ. Cassels, 17 sneeas com 
lã; M. U. dos Santos, 60 euixas com cebola 
Hargreavs, 1/s pipa com vinho; Warre & C* 1 
1, dita com dito; 'T. J. Smith Son & Johnston, 
1 caixão com vinho engarrafado; A C. Ribeiro Gui- 
máries 68 cáixus com cebolas; Li M. de Olivei- 
ra, 9 ditas com ditas e Iditas com maçãs; G. 
Agness; 10 ditas com ovos; G. Coverley, 1) pi- 


pa com vinho. 
end 


Ns A 


| Completa descarga 
Julho BL 
LISBOA. — Vapor Luzitanin. 
RIO DEJ. NEIRO (por Lisboa). dE urta No- 
vo Tentador, 
FIGUEIRA. — Rasea Janota. 


Termos de carga 
Julho 31 
LISBOA: — Vapor Luzitanin; 904 ton; cap. 
Contente. 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Castilian, enp. 
London. 
FIGUEIRA. — Rasca Janota, mestre Hen- 


e» OAQMATTA 


Generos aero para oa 
ulho 
Assucar — 12 caixas, 1 feixo, 2 harricas e a 
saecos. 
Arroz — 172 enecos. 
Farinha de pau — 125 saccos e 2 barricas, 
Guma — 265 paneiros. 
Algodão em rama — 70 snecos. 
Conros em enbello — 2142. 
Agusrdente de cana — 1 garrafão e 1 barril. 
Dita estrangeira — 2 pipas. 


o! 


| Generos despachados pela meza 
estiva 
Julho 3 


dv Cia 


—8. 


Litlho Canhaiho 
Correntes de f 
leo de linhaça — 1 pipa. 
arvão de pedra — 570 ton. 


De A GÓES 


Movimento dos vinhos ea ai 
ardentes “E 
Julho BL 


Ee 
stirestano PARA Derostro 


(Rato. 


DESPACHADO PARA CONSUMO | 
Vinho maduro. 
Dito verde. 
Vinho 


Vinho 


dio 


EM VILLA NOVA 


Praça de Lishoa 28 5 de Julho 


Rendimento dn. alfandega grande de 
Lisboa até 28 de julhy e 
Idem no dia 29....... 


0% 210:698 5751 
+ Cotações oMciaes 

Toner d'assentamento, juro jó e 

pago Sá Pa do 1.º semes- 


re de 48 a481 
"Conpina idem. (1717! db ovas am 

vt 44 a dd dj 
“Titulos de divida “public jane nt ne 

tigos). «e. ss 
"Titulos de divida publica jatos) 9 A 
Titulos de divida publica, fis 

tres operações] 19 a EI 
Papel-inoéda. . 26 a 28) 


Mercado de Lishoa 
Revista de 13 a 2 de julho 
+ O nosso mercado conservou depois da sahida do 


a TE por isso, a notar nenhum acontes 
mento de vulto nesta | 

Nos generus de importação, o cotado? Rio (250 
3 gortos) ubteve melhor preço. Van eia í igual nd. 
quirisam o amelaço e o algodao de Angola. 

Nos gencros de exportaçac não houve alisa 
alguma é conservaram-se no mesmo estado em que 


A mesma sorte tiveram os generos de reespor! 
qão, e, além ue 307 saceas que embarcaran, as trân- 
| smeçõe: '8 1) este € nos mais generos fóram de pouca im- 
portancia.. 

Aualysando, pois enda um dos principres gene: 
ros dos referilos moreados, os acompanhamos com 
ns juformações que obtiveinos relativas & especinli- 
dude dos mesmos. 

Sigo Desde n sahida a prapeto 

hoje os suppri chegados 22 
88 br Es 216 atas “pelo 


sol [en AR E q 


aço na 
cedia formas d Apos o 


En 
A situnção d'este- genero y que lhe 
notâmos na hoasa “anterior revist in Susten- 
taram-se us preços, ainda que com dificuldade, para 
isso concorréram sem duvida às compras avaltn 
das que so elfecturam por tim dos nossos pi 
meiros ane dores entro as qures merece especial 
menção uma que otça por IUUU enecos, 
Pura o Mogalor embarcaram 1U barricas. 
para consumo despucharam-se 231 cnixas, 20 
feixos, 4 cestus, é 2486 snecos. t 
é hoje de 1696 caixas, 1079 feixos, 
burrieas, 31974 quit 
board esta a 


547 gigoé, à 
A! LGO) GH - 
raso req Md SER Vi Oie 


gudao d'Augola obt a alta e! se nota no 
respectivo mnppa, porque a falta de Outras qua- 
praça tronxe n essa ala posição. 


d as » genti cheio a apenas do 50 
ar 


Para consumo it 


até 


nossa antori 

Marianna 

Mercuri duto, , 6 

Apitos FdÇÃa quê colé AAA ba atotunl. 

monte no mercado as transacções tem sido, de 

importancia, e é de supp6r que parte do deposito E 

embarcado de conta propria, 

Da aguardente estrangeira tambem as venlas 

tem sido muito re-luzidas, e os supprimentos chegados 

50. pipas de: Cadiz pelo e de Brest, 30 

plo Palermo, LO cascos da mes- 

elo R becem. 

re gro foi de 100 barris para Bombain, 

e 92 para Gibraltar. 

rá córistimo dléspacliatâm-se 56 pipáo ê Tha 


ris, 

ARROZ. — Poucas vendas. 

Nito temos a registrar entrada alguma. 

Para consumo despacha am-se 441 sncens: 

AZEIVE DOCE — Nenhuma cireunstancin 
veio ger Tn Sa" do mefedoa augesigpnsorva 
sein ni Ê 

ada, temsido núlla, e os embarques 
— [opa importancia. E) sms &S 

siste ainda na alfanios ega a pequena carga im» 

portada de Sevilha,é de que já demos ipa 
noksas duas antecentes revistas. 

Para maior conhecimento das cotações MA! 
no mappn dos preços corténtes, diremos que o preço 
actual do debe €o segninte: 


pt 


a entraram de Pora neo pelo 
“dn mesma procedência pelo 


00 a 45300 | 
»- — estrangeiro em pipas 45050 q 45150; 
» em barri 43100 a 45200 p) 


CAFE'.—Só temós a mencionar o embarque de 
287 gucens por Gibraltar é 20 secas para o M 


“Alves, 3 cuixões, 7 cunhetes e 9 barris com 
ferragens, 1 caixão com pedras de louza e 1 dito com; 
palitos, 


dor & qué JE haviam sido compradas antecededo: 
984 Pp 
mente. 

Na actualidade as transacções tem sido as ne- | 


A. | portação. 


[EI dp 


os descrevemos na nossa precedente revista, : | al 


“€, | tando à frem 


NINA EAN)! 


ão porno gato do consumo. “O deposi 
diminae sueceasiyamente, por isso não admira 
ue este genero tenha ainda elevação le p) 
ol Peincipélinend: não se aguardando demfrios 
este 
O unico supprimento que tivemos foi tão insi- 
gnificante que não merece menção porque apenas 


oi gi 18 dera ade Ve cgje pelo pel Poa li- 


veir 
Para consumo despncharam-se ge saecos es 
barricas. o! o 

“A existencia d'este genero éhoje de 2912 saccas 
do Brazile colonias, 

CACAU.— À importação que tivemos influiu 
no mercado, é as cotações bitixaran. 

No decurso d'esta revista nãó nos consta que 
houvesse transneções algumas. + 

Pira consumo» apenas se despacharam 6 sacças. 
ga do Pará truuxo 201 saccos. À existencia 
é ojo de 573 sacerts do le 1168 ds colonias. 

COUROS. — Os sappri jentos chegados foram 
de, 510 da Bnhin pelo Pigueirense 1616 do Pará 
pelo Tamega, 57 de Cabo. Verde pelo Oliveira, 17 
fardos de Gibraltar pelo Vil'e de Lishonne, e 47 
meios de sola dê Pernambuco pelo Mercurio 

Elfectuaram-se para restportação os verdes do 
Pará, é para consumo os sulgados do Maranhão: 
Todas as mais qualidades ficam empatadas. 

Para consumo os despachos foram de 2977 e 10 
fardos. 

O deposito é ainda, abundante porque compa- 
vaia à cafida Gon Ncibeada hê úpénas úma di 
ferença para menos de 764. 

GOMMA DO BRAZIL.=Continua no mesmo 
estado de paralysação. 

MELAÇO. —Elevamos as nossas cotações. Ven- 
deraim-se cerca ade 200" pipas, e os possuidores sus- 
tentam os preços com firmeza. 

A entrada foi de AO barris x Pernambuco 
pelo Mercurio. Ná! 41 

Para 1 aee fran dei 12 meia 
ditas 40 barris e 5 ponches, 

SAL. — Os embarques Eifectiiadãs el 
súida do Oneila orçam por 1767780 litros. 

A colheita pendente temo lhe faltado 08 vem- 
tos mortes, não é tão bon como pudin ser, comt- 
doi uão haverem algumas trovoadas mostra ser 
abundante 

VINHO.— Algumas vendas, se tem feito para 
os portús/ do!| Bénail, ifiá sem altórição itos preços. 

Os po-snidores conservam muita firmeza por 

os enlures que tem ávido, é ba, ii- 
mente mr colheita pendente. 
2. —Sem alteri Algumas transa- 
nel itertena 
da Curresp. de Portugal.) 


Aviso aos navegante: 


Declara.so que o pharol iiãio Outão, |- 


a Ti 
na foz do ro Sado, começará a necender-se nh natite 
de 30 de setembro proximo faturo, e não na de 
15 de agosto ;-cuno «e hávia annunciado em a 
de 10 de junho ultimo. 

Repartição ds commercio e industria , em 28 
de, julho de 1862.— José de Torres. 


| Porto ai dejuino - 
ENTRADAS! 
CARDIFF 8dias.—Brigue Paulina, cap. Cam» 
s, ferro J. H. An 1 
é IGO, 1 «cuna heap. Elvira, 
tes, lastro, a Caznes & Filhos. 
PERNAU, 54 dias. Guleota hull. Clipper Ga- 


cap. uen- 
p. É 


Iyoot, cap. Hazeninkels, linho, a J. D. Alves Pi- || 


menta. i 
sarfbas 

AVEIRO — Hinte Cruz 2º, mestre Rocha, lúatro. 

LISBOA. — Hate Felisuino, mestro Laranja, 


“| madeira e encomendas. 


TERRA NOVA. — Ocean, en 
Alvor, sal Mona poa O 
LONDRES. —Galcota h 


mann, vinho e fruta. 


Idem 1 de a o ao 
Stem) fora tia Len IIS : 
Um hiate. 


O vento é N. (fresco) eo mar bora, 
tu 


Até esta hora sahiram: vapor ing. Cagtálian 


e brigue ing. Greyhound. 
Pepe] 


Lishoa, 31 de julh: 
ENTRADAS 


8. THIAGO, 31 dias, — coli 


- eira LAO 
ç ERR 0 


A' ULTIMA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA « 


Ao Commercio do Porto j 


(Do seu correspondente) 


il 11H. E 2 M, DA 

AEB intiãa TÍCA IC 

PALERMO 30. — Em casn do mar- 
ques Pellavicino houve brisides,a 
concluiam com o À ou morte, 

Victor Manoel, 

IN 30. Soda di chegou a 
messina. Ha tas probabilidades, 
da sua expedição. 

paniZ 31.—0 general Forey partiu 
para o Mexico. 


mu 


LITTBRARIAS 


A verdade do christianisio e sua 
infnc tia k 
SÃO q/3492] 


PUBLICAÇÕES 


CARLOS M. DE Re 
CABA de publicar-so esta” interessante obra 
A que se vende un livraria de Jicintho A. P. 
da Silva, rua do Almada n.º 134. 


Preço. 


“|solemne  proi 


E a machinas oferecem 75 p. 
“vanta 


ERPEDIENTE * 


o snrs. assignantés d'este jornal que de 
sejarem recebélio na Foz, Lessa e 
Mathosinhos terão à búnidade de ussim 
o uandarem declarar no nosso eseriptorio 
e designar a RUA é NUMERO da casa de sua 
residencia. 

Vende-se este jornal na W6z no estabe- 
lecimento do snr. Lino Eleutherio raia dá 
Laz n.º e 


r; gs 
E ç E 
Festividade 
OMINGO 3 de aBbsio/ em 8. Mamede 
«de Infesta, festeja-se com grande pom- 
pa, como é de costume, o Corpus Christi 
e Senhor, Bom Jesus dos Aflictos Viajan- 
tes, com exposição todo; o dia, sermão de 
manhã e de a le, findo o qual sahirá a 
ão adornada com anjos é 
musica ; orador o rev. Assumpção - prece-, 
dida nosabbado ás 5 horas da tarde com. 


pepitlarea fender np, 
monte un unem na igreja e 
ns Ei fago desbistã, do are preso. 


U dia 8 de ep ouepelas 9 tugas da 
[o ar quem 


nt, doi 
vnnis dér um Mordlo te vasas de 3 aii, 
daresy comi seu quintal, agua de bit À 

srta nárua do Bicalho di 

45, foreira ácollegiada de Cedofeita com 
o fôro de 50 réis e domínio de 5 = um, 
isto praça dos leilões, rua do Almada 
nº 3 
Mustram-se os titulos « e se os mais . 
larecimentos na rua dus Lavadonros n.º 
43, em casa de Manoel Alves de Almeida, ' 
de manhã ulé ds 9 horas 6 dé tarile dá 
lima às 3. poi (205) 


Por intervenção de Souza, Pao GM 


OS diás 4,5 06 do corrente e Seguih- 
tes, pelas TO horas da man ruá 
da A » n.08 87 “88, haverá 
lão de vetos forte neerites ad 
estabelecimento dó shr. Canipolini, 
(que se di 
lóncas, de crysttos 


cellanas e «quinquilherias, ne tudo será 
regue pelo maior preço que offerecrrem. 

E RECO) 

— DECLARAÇÃO > 


do db E de-| 
ia que o snr. António de Alnieidá 
Currêa deixou de ser seu vaixeiro. 
Porto, 31 de julho de 1862. ã 

- (2269) 


Leilão para liquidação ' 


a mesas, 


ENDEV-SE dous bilhai 
res com tados ds seus 
pertences ; quem as preter- 
der falle ha rat Fer eira 


Borges n.º r 47. (2161) 
ENDES SE um bom cavallo 
po PF e-movo, que serve cera 

pita) cavalleria ou carro: que O 
pretender fall na aa de Entró-Párede cm 
casa do ferrador Augusto, (2134) 


Para vender 
vu! carrinho inglez Dog-cart: 
já quem o pretender falle' ent 
STS Bellomunte n.º81, desde as 10 ho: 
as da manhã até ás 3 da tarde. 

(2190) 


ADUELADE QUEBEC 

Vende-se no escriptorio de F. 
Chamico, Filho «: a terreiro 
da Alfandega nº 4 


ROras E 


PEDRA MARMORE 


aPar Eçis REDUZIDOS 
Ati de exploração de pedreiras e de fa- 


o de cantaria de marmore e de 
'dra calearôn, estnbrlecida na villa de Maiorca, 
proximas ao rio. Mundego, no da Ud no Por 
u Cima, do, Muro nº 179 e, 

commendas para manufact dis maul 
Isoléus é foda qtialquer obra em “iso "ou alto HR 
lêvo, no deseiperho de risco. 

“Fabrica também pedras pára jardinciras, apa- 
radores, commodas, lavntorius, cte,, etc. Há jgos- 
tus de marmore muito lindos e qualidade, igual 
no de Extrémoz. 

Acepita iguúlmento êncommendis em desbas- 
te e se encarrega do transporte d'ellas ao porto 
de mar para onde se destinarem, inclusivê no es- 
! trangeiro, 

] o: mesmo depósito nchsim-se em exposição. ay 
! venda duas pyramides proprias para tornar eleg: 
e qualquer edificio, com trabalho em alto relêvo, 
igno de ser examinado. 

Tinctá-so com 'o direutor perente dit empreza, 
osé- Angusto Cnrdoso de Castro, rua do Christ 
tello n.º4 96, on comos serntes Daniel dirão 


ui 


ES Nº rua das Conguslas 
mo) n.º 38 vendem-se 
Iogô s de sula e fren- 
tes de marmore para os 
(1821) 


Tubos Viena para encanas 
- Mento, de agua, cannos 
Co despejo, CC, 


STES tubos teem sido empregados em vá- 

rias quintas e casas deste cidade com 

o mais feliz resultado, sendo preferiveis 
aos de ferro em dorabilidade é baratezas 
Deposito tua das Conguêtas n.º 28- Porto. 
(1682). 


posto d+ Ts negociantes 
esta praça, pagaram no dia 28 do) 
presente uma ordem de réis 448730 que 
deela: aca paga no | ortadar, csaceadá- por 
Antonio Joaquim da Eita 6, imhrães, Com 
data de 26 do mesmo. E como a referida 


ordem se desencaminhasse depois de pá, 
previnem que a não satistszem bro hi 
verem já feito. 

Porto, 31 de julho de 1862. 


(2269) 


y cada uma, desde o cam- 
po dar Re he » Boa Vista, Cedofeita 

até á praça « ros Alber 
Quem as “achasse às que rá féstithir 
falle no eseriptorio deste jornal que ahi 
encontrará essoa aulhorisada para tra- 
clar sobre às aiihras que se devem, dar. 
(2273) 
ATMUNDO dos Santos Na- 
tividade declara que no 
dia 2 do corrente sahe a sua diligencia 
da rua Formosa para a Foz ás 4 e neia 
horasida manhã e 3 e meia da larde e da 
Poz ás 6 e8u meia da mauhá e 6 da tarde, 
(2272) 


achinas paracoser | 


Systema 3. Singer & cs, 
New-York 
PREMIADOS EM LONDRES 


e 48 


E PARIZ 


« de 
sm pára toda a classe mg cus- 


tn ra. 
"gnt tm Lisboa 


oo — G. E. BALLERUS & Cº, 
voa 42, travessa dó Athnide. 
boo » (2267) 


os cans (as nO 
Ma para vender cébolas para 
embarque € halatas pequenas, tudo 
de muito boa qualidade, na rua 
do Freixo ar Ba, em Campanhã. 


(22) 
Meusinherro que more na 
rua do Bomjardim n.º 


431, promptifica-se a fazer, enero 


O examinador de ins 
maria ou colleeção do todas ns p 
as dontrinás que constituem a instrueçao primariá, 
a sabor — Grammatica portugueza, chorographia, 
historin, desenho linear, civilitade,ete, ncompanha- 
das de notas explicativas sobre as materias que of- 
ferecerom duvidas e de um novo Ee enclio de his- 


toria portugueza. en 
provados € nais 
dliens, por Ec Maria 


“eschol 
o author de n 
guns cumpendios tambem approvados, 
Estr obra que poderemos chamar um desper- 
simo e indispensavel para ns aulas, é 


para professores e discipuls 
e J ineiros ausiliados por este indico birh Eh a JH 


quanto no fara 2 seus alumnos, 
pts run a cer a todo o, mobi 

e com segurançi rd Aa “das estas Ti ess 
e os segundos a weste livro tm poderoso 
auxilio da memoria, que permitindo-lhes examinar, 
so a si proprios no desuso dos seus tudos, & cu 
nhecerem o resultado da 


Tg | lo e 


Casas particilares, a 
A' caridade publica 


Je Luiz Marques Tavares, parocho | 
encommendado da freguezia de Massa- 
ls recommenda à caridade publica 
nas com 0 uia- 
Vs, sem que 
a mesada al guma, ou noticias, 


d RE per 


n.º 35 e casa n.º 10, que vive na maior 


peaurinç em companhia d'uma sua irmã 
AR! Tas a pila se desfez do tudo 
GR 


pas a cumulo de desgr açã 
eli + que VER its tempo as 


oelnras “uma don ença que lhe vai contas 
minando a existencia, foi aconselhada à 
hira ares; mas se não appellar, como ap- 


TEA RREO «eta sesta ob PE ndo dos portuenses, não 
w 


nos seus exames, sem ncanhamento e darbação, por 
se acharem roer formanle 


o livro os interroga. | 


e com (que 
rendo pi 
mA Sua ap- 


4 etila mas seguintes terras : 
de A. M. Peteirh, rum Augus- 


ta, nº 60 e 52, e un do Lavado, nt mesthá tum 


nº Bl e Porto, na li 
e na de Cruz Co 


ria da Vinva, Moré 
imbra, nh Toja da im- 
E ide. — Evora, nt loja do shr. 
ra é Almeida, na Praça. — Elvas, na loja do 
Costa & C3 — Beja, na lojx do sur. Josá Jon-, 
— Jiha de S Miguel, na loja do enr. 


vol “hir procurar 


iligar os seus pai 


pessias que t 

pouco tempo o moto de” fabricar. o 
dudeiro BSUME REGENERATRUR, o únli- 
co empregado em Fraca é Talia pára 
blanchir e adoucir la peait, fuire dispa- 
ráitre les “dartres les rousseurs et les Pi- 
des prématiwtes, diviju-se do sir. Thermet, 


uim 
Arg e Valle. — Preço 240 réis. 
: (2010) 


no hotel Francfort, rua dó D. Pedro. 
(2152) 


e moradora no Campo Pequeno na ilha /) 


em 
donó na mesma rua n.º 407. 


| SOLA A'FRAN CEZA 


CORTIDA SEM CAL, NEM AGUA FORTE, ou QUTAS 
QUALQUER ACIDO CORROSIVO, BATIDA POR | 
MAQUINA A VAPOR, NA. 


Fabrica do Eira de Campanhã 


- Fonseca & Ferreira 


deposito em dao né 
5.º 17 


Na mesma mma n.º 172 e À74. 
Na das Taipas n. ôs 20424. 
si Vianna do Castello, rua de D. Luiz 


“Em Lisboa, rua dos Fanqueiros n. “A. 
ADM), 


Venda de propriadade 


UEM quizer comprar ou arren- 

dar uma propriedade de casas 
com grande quintal, ramadas, ar- 
vores de [rueto, agua «de poço, rio em casa, 
eproprio para tomar banhos no rib doce, 
cuja propriedade é sita ba rua de Villa 
Franca de Lessa da Palmeira n.º 26, póde 
dirigir-se acsei donu morador em frente 
da ponte da mesma froguegia, casa n.º 10, 


Prenj ipal 


é (2202; 
SNDEM-SE uns bens curopos- 
Vº tos ale terra Intro pd 


- Gascom malto e lenhas, bua « 
ura arvoredo de vinho e ramad as, 
», situados n freguezia de Ramaldo, 
Aldeia de Ramalde do Meio; quem os Pre- 
tender fullo no largo do Carvaltidó n.º 84, 
com Nareiso de Sotza Monteiro, todos os 
dias de tarde, (2238) 
À db tada uma cusa de um 
A andar, no largo do Muinho de 
Vento n.º 73€ 75, dizima a Deus; 
quem'a pretender dirija 
= day Tai 


se é praça dos Vo- 


TrRrk 


ALTA (1922) 
VR BoSE umalhõa pro- 
fada “há fregnezia 


de arrdidid: lugar A Qusal adianto da 
Ponte da Pedrá em Lessa do Bailio quien 
a pretender fallo na rua de D. Pedro 1 


1208) 


Tijolos inglézes para 
limpar facas 


ENDEM-SE tis junto e por miúdo no 
largo de S. 


. Domingos n.º 75 e 76. 
(64%) 
NDE-SE nma rica e no- 
vnmorada de cas si- 
ta na run do Brefner 
e 51, desta cidade, edifica- 
da em dous e meio chãos e tom cochei- 
ra independente, construrda com q mais 
perfeita e rico esquadrie, tanto de pedia 
como «le madeiras de vastanho, oleo bipi- 
uho de Flandres, com commodos sobre- 
modo regulares e convenientes para a a 
minmerosa familias grande, al Gott tuma- 
das de castanho e poça de bella igpçes 
com nilida, agua que serve pará chá. 
tem pensão e é consid erada allodial. 
Póre vêr-so desde as 1 oras da ma- 
nha até uma da tarde nas segundas, quar 
tas e sextas-feiras, e fullar-se com ser 


EV) 


GARRAFAS 


É superior qualidade: vende-se ém 
S. Joao Novo n.º 15. 
(1734) 


as» 


TIE OE 
FE LENA Marques Goncalves Curneiro, An- 

tonio Gonçalves Carneiro e José Gon- 
alves Carneiro agradecem a todas as pes- 
soas que assistiram no dia 20 de julho cor- 
rente ao funeral de seu amado esposo e 
pai José Gonçalves Carneiro, na igreja de 
Nossa Senhora do Terço. (2259) 


Feira e romaria 


S mezarios da irmandade de Nussa Se- 
nhora da Agonia da cidade de Vianna 
do Castello fazem saber que nos dias 18, 
49 e 20 do corrente mez de agosto ha- 
de ter lugar na mesma cidade a romaria 
e festa da dita Senhora, havendo nas nou- 
tes dos dias 18 e 19 magnificos fogos e 
na ultima d'estas noutes illuminação. 
As pessoas que pretenderem barracas 
para a feira) nos referidos dias dirijam-se 
ao emprezario Antonio Martins Couto Vianna 


É Viz9 d (2260) 
Associação Industrial 
Portuense 


DISTRIBUIÇÃO DE PREMIOS 
DEXENo ter lugar-no dia 15 “de agos- 

to proximo, ás 10 horas da manhã, no 
edificio da Bolsa Commercial, a solemnida- 
de da distribuição dos premios aos exposi- 
tores que se distinguiram na exposição de 
1861, são convidados os referidos snrs. ex- 
positores a comparecerem no dia, hora e lo- 
cal designados, para receberem o premio 
que lhes foi conferido, devendo, no caso de 
não poderem comparecer, authorisarem pes- 
som que os substitua com documento legal. 

Porto, secretaria da Associação Indus- 
trial Portuense, em 18 de julho de 1362. 

José Pereira Cardoso Junior, 
Secretario. 
; (2098) 

pelo juizo de direito da 2.º yara d'esta 

comarca do Porto e cartorio do escri- 
vão Villela, correm editos de 30 dias, a re- 
querimento de José de-Oliveira Santos, da 
freguezia de Oliveira do Douro, a fim de 
chamar todos os credores certos e incer- 
tos e outras quaesquer pessoas que se jul- 
guem com direito a um campo de terra 
lavradia denominado antigamente do — Car- 
valho — e hoje do — Juncal — sito no lu- 
gar de Jorgim, freguezia de Oliveira do 
Douro, cujo campo foi pelo annunciante ar- 
rematado pela quantia de 5108200, réis e 
posto em praça por forca de execução que 
D. Anna Adelina de Carvalho Oliveira e 
seu marido promovem contra Antonio Mon- 
teiro de Carvalho e mulher, d'esta eidade, 
para que no dito praso de 30 dias venham 
deduzir o direito que tiverem ao mesmo 
campo sobre o seu producto, qua se acha 
no deposito publico desta cidude, pena de 
que não o fazendo ser o mesmo campo jul- 
gado livre e desembargado para elle annun- 
ciante de quaesquer encargos, decimas ou 
hypothecas que se devam. (2261) 


pró. juizo de direito da 2.º vara e Car- 
torio do escrivão Simões correm editos 
de 30 dias desde 24 do corrente mez, a re- 
querimento de Henrique José Lourenço Pe- 
reira, negociante d'esta cidade, como atre- 
matante dos bens penhorados, que são: 
Uma propriedade denominada a Quinta 
do Gruardal, sita no lugar assim chamado, 
na freguezia de Villar de Paraizo, conce- 
lho de Gaya, que se compõe de casas so- 
Pradas, loja, azenha, quinteiro, córtes de 
gado, palheiro, alpendre, casa da eira, eira 
de cal, terra lavradia, ramadas, arvores 
de vinho e fructa e mais pertenças, e uma 
praça de fabricar telha na dita freguezia, 
pelos quaes são citadas quaesquer pessoas 
ue tenham direito aos ditos bens o virem 
leduzir ao dito juizo dentro do referido pra- 
so sobre seu producto, que é a quantia de 
1:6003500 xéis, e se achano deposito pu- 
blico d'esta cidade, pena de que não com- 
parecendo serem lançados e julgados os bens 
avrematados livres e desonerados para o ar- 
rematante, isto na execução que move a 
fazenda nacional, hoje José Marques de Oli- 
veira, da freguezia de Valladares, a D. Anna 
de Amorim Guedes, viuva de Manoel Fran- 
cisco de Macedo, e agora a Joaquim Gue- 
des de Amorim, de Villa Nova de Gaya. 
Porto, 29 de julho de 1862. 


(2234) 


Bazar Social Portuense 


Rua do Almadan.” 169 e 171 
GUUZa, Braga & C.º fazem publico que 

teem estabelecido uma casa social e com- 
mercial, na qual se recebem desde o dia 
4.º de agosto do corrente anno em dian- 
to, toda a qu: lidade de objectos para na 
mesma serem vendidos em leilão, e os mes- 
mos se encarregam de fizer qualquer lei- 
lão particular, resumindo-se o mais pos- 
sivel nas suas commissões. 


(2258) 
Grande leilão 


Vintale en 
Bazar Social: Portne:se 
RUA DO ALMADA N.ºS 1469 E 171 
Proprietarios Souza, Braga & C.º 
E! ó dia 2 de agosto, pílas 7 horas da 
tarde, terá lugar a abertura do referi- 
de bazar com um grande leilão de mui 
e diflerentes “objectos, como são, moveis! 
de mogno, oleo, pau preto, estofos, pratas, 
onças erystaes, porcejlanas e muitos mais 
objactos que estarão patentes o que tudo 
será entregue pelo maior preço. 


“LEILÃO 


Nº dia 3 de agosto, das 9 horas da ma- 
nhã em diante, ha-de haver grande 
leilão no lugar do Ouro, na casa n.º 8, 
de ricos moveis de mogno e vinhatico, 
louças e crystaes, pertencentes a uma fa- 
milia que se retira para o Brazil. 
(2245) 


Arrematação de predio 
NO MELHOR LOCAL DA RUA DE SANTO 
ILDEFONSO N.º 5 A 9 
BAZAR ROA FÉ 
Por INTERVENÇÃO DE M. J. F. PrnnEiro. 
E” o dia 3 de agosto, pelas 1 horas da 

manhô, no dito bazar se ha-de arre- 
matar uma morada de casas, que se acha 
em construcção e com toda a esquadria 
prompta para 3 andares, com o dominio 


(2255) 


Sob-emprasamento de 6 moradas 
so de casas 

Por interreiaadl É M. J. F. Pinheiro 

0B-EMPRASAM-SE na rua do Monte Bel- 


lo, freguezia doy Senhor-do: Bomfim , 
6 moradas de casas sendo 5 terreas e uma 


de um andar com os n.º8 150 a 164, to- 
das com grandes quintaes guarnecidos de 
ramadas de castanho, e afrutados, com agua 
de poço, e o dominio de; 40 e pensão 335 
réis à exc."º camara. 

No Bazar Boa Fé se dão os esclareci- 
mentos precisos, bem como no largo de 
S. Lazaro, ao jardim, n.º 49 050. 

(2241) 


a 
Arrematação de predio 
RUA DAS CONGOSTAS N.º: 117,119 E 121 
BAZAR BOA FÉ 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 

O dia 3 de agosto, pelas 11 horas da 

manhã, se ha-de arrematar uma mo- 
rado de casas de 3 andares e loja, sita na 
dita rua e com os ditos numeros, a qual 
não paga pensão nem dominio. 


(2212) 


Arrematação de predio 
Rua do Principe, n.º 294, 296 
e 


BAZAR BDA FE 
Por INTERVENÇÃO DE M, J. F. PinHeIRO. 
O dia 3 de agosto, polas 11 horas da, 
manhã, se ha-de arrematar uma mo-! 
rada de casas de um andar, agua-furtada, 
escriptorio e quintal, sita na dita rua e 
-«com os ditos numeros acima referidos. 


(2213) 
(O) 


Abaixo assignado vendo | 

o annuncio lançado no 
«Commercio do Porto» de 26 do corren-! 
te mez, pelo que se expõem á venda uma 
de duas casas sitas na rua de Gonçalo 
Christovão n.ºº 162 a 166 e na: de Li- 
ceiras n.ºº 28 a 32, declara que não é ver- 
dade estarem as mesmas livres e desemba- 
raçadas, mas que ainda pesam sobre ellas 
a responsabilidade do pagamento a Hen-: 


l 


o fallecido Francisco dos Frades recebeu 
e não lhe pertencia, como se póde vêr no 
cartorio do escrivão Reis, 1.º vara, sendo 
este o ultimo aviso. que a lal respeito se 

az. y 
Francisco José dos Santos Guimarães. 
(2242), 


i 


A quinta do exlincto mos- 

teiro de Grijó, ha para 

vender dous bons ceboláes, que se podem 

vêr todos os dias e tractar do seu ajuste. | 
, (2253) 


Er NCISCO José Ferreira, negotiante da 


rique da Silva Moreira do que seu dono L 


rua das Flores n.º 200, declara que, ha- 
vendo outro individuo de nome igual, se 
assignará de hoje em diante 
Francisco José Ferreira Braga. 

" (2262) 


Aviso ao commercio 


OSE" Joaquim Pinto de Azevedo, nego- 

ciante estabelecido na praça da Villa 
de Estarreja, edificou uma casa junto á 
estação da via ferrea do mesmo lugar, e 
por isso oflerece-se a encarregar-se de to- 
mar conta de quaesquer mercadorias que 
sejam dirigidas áquelle local, assim como 
as fuz remetter aos seus destinatarios, tan- 
to pela via fluvial proxima á estação, a 
qual póde ser conduzida tanto por Avei- 
ro, Ilhavo, Vista Alegre e mais portos da 
ria do Aveiro, como pelo Vouga até onde 
navegar ou por terra para qualquer local 
destinado, por uma commissão modica e 
rasoavel, o que faz publico para quem se 
quizer utilisar. (2240) 


v” parente do snr. Manoel José Marinho, 
de Lamego, que ha dias chegou a esta 
cidade, e que se acha hospedado no hotel 
União, em S. Lazaro, deseeja vél-o : voga 
por isso áquelle snr. o favor de lhe indicar 
a sua morada. (2235) 


ap 


RECISA-SE para Angra do Heroismo 
(ilha Terceira) de um caixeiro para uma 
boa casa de commercio de fazendas de lá: 
a quem convier vá à rua das Flores n.º 66 


(2070) 


“ Pralicante pharmaceutico 


RECISA-SE de um para uma botica da 

provincia, que tenha pelo menos 4 an- 
nos de prática; quem “estiver nas circum- 
stancias dirija-se por eseripto a Augusto 
Maria. de Lemos d'Amaral, em Lamego, 
que lhe dirá com quem tem a tractar. 


(2239). 
WS A 


Empreza Lécense annun- 
cia que no dia 28 do 
corrente principisrá a haver corridas para 
essa da Palmeira, ás horas seguintes : 
Do Porto ás 7.e 10 hotas da manhã 
e meia e 6 da tarde. 
De Lessa às 7. 9 horss da manhã 
e um quarto e 7 da tarde. 
Nos dias sanctificados as corridas de 
tarde serão Lessa ás 6 e 7 e do Porto às 2 
e meia e 7. 
Estação no. Porto — João Antônio Mar- 
ues Junior, rua de Cedofeita, 13a 17. 
Dita em Lessu — botica de Vieira, rua 
da Ponte. 
N. B Fretam-segcarros em ambas as 
estações. (2185) 


e4 


e3 


a hEOOO réis. 


SICARD & GIROD 
Praça de D. Pedro, [1] chapellaria franceza 


QUAtEUS de puro castor a 28000, 28500 e 38000 réis, e pello de lebre 18500 e 
28000 réis, de seda 3.º classe 28400, 2.º 28880 e1.º.38360, de velludo de 18800 


(2140) 


RUA DAS FLORES 


JUNTO Á IGREJA 


PARA 


premio de.. 


indicados. O mesmo satisfaz com pron 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda 


aos seus freguezes a lista dos premios. 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA 


FELIZ 


O NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


PORTO 


PLANO. 


A 


LOTERIA EXTRAORDINARIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 7 DE AGOSTO DO CORRENTE ANNO, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


1 - R0:000/000 PREÇOS 
1 » de - 10:000$000 
1” cy ide 3:0003000 | EA 
2 »s sde 1:000;5000 | | 
a: Ds; fe: 6003000 Bilhetes inteiros............... 108800 
a » e. 4005000 |... p; 5$ 
O a ado: 2005000 Meios bilhetes 59400 
30» de, 1005000 Qurrtos...... .. 28700 
e » se pita ra | Oitavos 18400 
» e. 000 a 
xtrahir depois de Li- Cautellas.... ei t 8500 
* rados os mais premios. DIASA so o PAS Ee $250 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Affançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


MPE á venda na sua antiga e bem co «hecida loja os bilhetes com os preços acima 


mptidão todas e quaesquer encommendas 
que sejam em grande quantidade, vindo 


acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remette 


(2095) 


REPUTADO 


dos mais acreditados authores da Europa 


orgãos da antiga e muito acreditada fabric: 


de 40 — um e a pensão de 12 réis á exc.ma 
camara, a qual póde ser vista todos os dias. 
(2292) 


Recebem pianos usados em troca, 
gam pianos novos. 


ARMAZEM DE PIANOS 
DE 
LAMBERTINI, FILHO & C.* 
UNICO DEPOSITO DE PIANOS 


DO 
; AUTHOR HERZ 
Rua de Santo Antonio n.º 124, 1.º andar 


NESTE estabelecimento acha-se um variado sortimento de pianos e fortes pianos 


+ como são HERZ, SCHRODER, SPRECHER, 


BLEMCHET, DETIR, AUCHER, DAVID, MOULLÊ e outros, bem como armoniflute e 


a de DEBAIN. 


Os proprietarios não só vendem os pianos com uma redueção de preços nota- 
vel como tambem os garantem pelo espaço de um anno. 
que os dediçam aos alugueros ; igualmente alu- 


(881) 


CARRO LUSITANIA 


OSE" de Castro annuncia ao respeitavel 
- publico que no, dia 1.º de agosto em 
diante, haverá corrida certa para a Foz 
e, Porta Nobre no seu carro «Lusitania» 
n.º 47. 
A's 5 horas da manhã para a For 
A's 7 para a cidade. 
DE TARDE 
d's Shorase meia para a Foz, 
A's 10 e meia para a cidade. 
De dia não ha bilhetes por ora. 
Ha bilhetes para de noute. 
Vendem-se no hotel inglez rua das 
Mottas. q 
De dia, preço 80 réis e de noute 160 
réis. 
Tambem se freta um char-à-banes para 
de noute ou de dia. 
(2214) 


UGUSTO da Silva, 

ferrador, na rua 
de Entre-Paredes, 
participa aos seus 
amigos e freguezes que no dia 1.º deagos- 
to estabelece do largo da Batalha, corridas 
para a Fozás 3, 4e 6 horas da manhã, 
pelo preço de 140 réis cada pessoa e os 
mesmos carros esperam pelas mesmas pes- 
sous que queiram vir para o mesmo lo- 
cal. Os bilhetes vendem se em casa do 
annunciante. 


ATTENÇÃO 


Quer quizer alugar um bom eseripto- 
rio muito perto da alfandega e da pra- 
ca falle no largo da Ribeira n.º 1 e 2, 


UEM quizer alugar um escriptorio no 
1.º andar da casa da rua de S. Fran- 
cisco n.º 15, poderá fallar no 2.º andar 
da mesma. (2062) 


UEM quizer alugar 3 andares de uma 
casa na rua de S. João, com muito 
bons commodos para uma familia é boas 
vistas para tada à parte, fallo na mesma 

rua de S. João n.º 101 e 103. 
(2244) 


ALUGA-SE 


TTMA casa com commodos para 

numerosa familia, quintal e 
bonitas vistas sob e o rio, na lra- 
vessa do Rei Ramiro n.º 2, em Gaya: tra- 
cia-se na rua de Santa Catharina n.º 102, 


(2215) 
as LUGA-SE a casa n.º 504 
A e 506 da rua de Cedo- 


feita e vende-se a mobilia que n'ella exis- 


le: a quem convier dirija-se 4 rua do 
7 (2246) 


NOVA FABRICA 


Camas" de ferro, lavatorios, etc. 


E33 
Valentim Ferreira Nunes 


EM sortimento de camas, bancos para |. 


jardins, cadeiras e fogões de cosinha, 
que vende por preços muitos rasoaveis : para 
se acreditar responde pela solidez e bom tra- 
balho da obra que faz. * 

M. B. Tambem tem colchoaria. 


(2263) 


; enDE-SE um piana bom 
no largo de S.João 
e 


(1577) 


dos me- 


Novo n.º 12. 


por preço commodo na loja de Frederico 
Clavel, surcessor de H. (Guichard. 
Praça de D. Pedro n.º 142. 
— (1989) 


“ATTENÇÃO 


GUARDENTE ingleza aos preços das fa- 
bricas ou destilarias da Escocia, Edym- 
burgo e Caledonian dos acreditados fa- 
bricantes E ' 
MENZIES BERNARD é CRAIG 


E 
JAMES STWART 
Deposito — rua de S. João, 34e 36. 
Antonio José da Silva Cunha. 


(2191) 


“Casa de modas e 
| fazendas 


Rua de Santo Antonio n.º8 9 e 93 


AUGUSTO DE MORAES 


CABA de receber um grande sortimen- 
to de fato feito para o sen armazem, 

entre elle, vestidos iguaes de casimiras 
de côres (paletot, collete e calça), que 
vende por 128000 réis, paletots differen- 
tes de 58000 até 158000 réis, casacos e ca- 
sacas, fraques de pano, forro de seda de 
128000 a 248000 réis, calças e colletes de 
28000 a 84000 réis, ete, etc. 

Tem grande variedade de córtes de sedas 
para colletes, casimiras para calças, panos 
para casacos, ele, ele... 

Tambem recebeu capa: para senhora 
vindas de Lisboa e Asa para aqui se 
fazerem pelos modêlos recebidos, o que se 
faz com promplidão e preços rasoaveis. 


(2187) 
Loteria extraordinaria 
Primeiro premio... 20:0008000 
Segundo dito. .... 10:0008000 
Terceiro dito..... 3:0008000 

“ APPARICIO SAMPAIO 


Rua das Flores n.º 218 


Sad ú venda desde o dia 19 do corven- 
te bilhetes e cautellas da presente lo- 
teria. ú * (2060) 


Tijolos refractarios 
D CH Mathias Feuerheerd Júnior & C.* 

* vendem tijolos refractarios muito su- 
periores aos inglezes, pelo preço de 358000 
réis cada milheiro, postos em Villa Nova. 
t (4150) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 


Primeira qualidade garantida: 
vende-se no eseriptorio de F. Cha- 
mico, Filho & Silva, ferreiro da 
Alfandega n.º 4. 


(1333) 


Velas de spermacete 


Sasral 
mineral 
PpRIMPIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 
las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 
se por preços muito commados no escri- 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. 


(1335) 


Principe n.º 77 
LUGA-SE uma morada de ca- 
RR sas sita na rua do Almada n.ºs 
524 e 526, com dous andares e 
escriptorio para o lado da rua e tres para 
a trazeira, loja e um grande quintal, ten- 
do no mesmo uma casinha, agua de mi- 
na e poços, e na rua de Liceiras tres chãos 
com seu barracão grande, com os n 58 
a 61: a quem convenha deve dir 
á annunciante, moradora na rua do Cam- 
po Alegre, freguezia de Lordello do Ouro, 


familia. 


snr. Frederico Augusto da Rocha Martins 
Furtado, rua do Almada n.º 364. 
(2069) 
AMUGA-SE uma casa com com- 
modos para regular familia ; 
É tem boa agua e quintal de re- 
creio com lindas vistas, rua da Alegria 
n.º 367. Vê-se das 4 ás 6 horas da tarde. 
(1931) 
LUGAM-SE os dous ulti- 
mos andares da casa da 
vua de D. Pedro n.º 54, com 
commodos para numerosa 
(2124) 
UEM quizer arrendar uma morada de 
casas, comum armazem, quintal e aqua, 
na rua do Bomjurdim, em frente da rua 
do Sá da Bandeira, com os n.º 72, 74 e 
76, falle na rua de Santa Catharina n.º 
137, ou na rua de Santo Antonio n.º 480. 
(2132) 
Medalhas antigas. 
UM VIAJANTE ESTRANGEIRO 
PRETENDE COMPRAR 
OEDAS cm medalhas antigas, romanas, 
gregas, godas, etc, ete, de ouro, prata 
ou cobre, quer em colhe uer avnlsas. 
Quem quizer vender dirija-se pessoal- 
mente ou por escripto ao Hotel Sianisiao, 
1.º andar, quarto n.º 24, Praça da Batalha. 
(2194) 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é Coupons € se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac 
cões dos bancos. 


(610) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


ECEBEU um bello sortimento de pan- 
nos pretos e cazemiras de côr para 
capas de senhora. (2182) 


ray D TRA 
FATO FEITO 
25 — Praça de D. Pedro — 25 
NºEsTE estabelecimento se encontra, por 
commodos precos, toda a qualidade 
de fazendas e fato feito. (1967) 


Vinho verde 
RUA DO ROLAR IA DE PEZO, 


NM. 


ENDE-SE vinho verde puro a 70 réis 
o quartilho, (2241) 


n.º 469, ouem casa do advogado o ill.mo 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


E diversos outros fabricantes, e enxo- 
fre em pedra, qualidades superiores, 
vendem-se no escriptorio de FP. Chamiço: 
Filho € Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 
É (1334) 


ENXOFRE 
EM PEDRA 
1.º qualidade superior 


ECEBBU da Sicilia em direitura um car-| 
regamento que vende por preço muito | 
commodo G. R. Batalha, rua dos Inglezes 
n.º 15. Tambem vende flor de enxofre Bran- 
drams e de outros fabricantes e enxofre 
em canudos. (1212) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (ar 


FLOR D'ENXOFRE 


De superior qualidade 
ENDE-SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasonvel, 
Garante-se a qualidade. 


(1173) 
ENXOFRE EM 
PEDRA 
D. M. FEUERNEERD JUNIOR & 6. 


BELLOMONTE N.º 99 


ENDEM enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros authores, por preços 


commodos. 
(4151) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS | 


* OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 23 E 29 
(927) 


Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro Guimarães 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.ºS 
28 e 29. 


um 


(1202) 


GRANDE DEPOSITO 


DE ENXOFRADORES DE VINHAS 


DOS MAIS APPROVADOS 


NV ENVE-SE a quinta deno- 
minada da Veiga, sita na 
freguezia de'Minhotães, do 


concelho de Villn Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma boa casa de habitação 
com sua capella, nzenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de matio 
Quem quizer compral eira diri- 
gir se à o de Codobvita 0.04 a casa 
do ilLºº snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 

os titulos e tractar do seu ajuste. , 
(113) 


ANNUNCIOS. MARITIMOS 
Lisboa 


O vapor — LUSITA- 


NIA —enpitão Conten- 
te, sahirá 6.º feira 1 de 
agosto, is 4 horas da 
tarde. 

No escriptorio da 
companhia seguram-se fazendas a meio p.e. e di- 
nheiro a 3 oitavos por cento. 

Para exgae passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & C2, ra Nova dos Inglezes nº 73, 1.º an- 
dar, (++) 


Liverpool 

O vapor inglez— 
 FRANKFORT, — ca- 
pitão Thomas Barron, 
sahirá 2.º foira 4do cor- 
rente, ás 7 horas da 
z manhã. » 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, à 
juem se deve dirigir quem quizer carregar ou” ir 
le passagem, assim como no snr. Carlos Coyerley, 
rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar (2 


Londres 


O brigue inglez — ADMIRAL NEL- 
à SON, — de 150 toneladas, classifica 
do no Lloyds AI, capitão Thomas 
Stoiner, ainda tem lugar para carga 
e sahe com brevidade. (2072) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM & 
EDWARD — é de 96 toneladas clas- 
sifenda Al no Lloyds, enpitão D. 
Jones, a snhir com brevidade. 
N. B. Este navio vem em lugar do ELIZA 
da antiga carreira. (1672) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Rio de Janeiro 


E A veleira barea — NOVO TENTA- 
DOR, — de 14 classe, enpitão Cruz, 

” sabirá com muita brevidade. 
Recebe carga e passageiros: tra- 
n Felix Pereira Barbosa Braga, run das 
» 99 e 101, ou com Eduardo dn Costa 

eite, run de S. João Novo n.º 11. 
(2264) 

Rio de Janeiro 
A nova galera — AFRICA, — enhirá 
com muita breyidade ; recebe 


Azevedo & Filhos, rua dos Foguetei- 
(1806) 


ros n.º 80. 


- Rio de Janeiro 

Vai sahir com muita brevidade a ga- 
lera—CAMPONEZA :— quem na mes- 
ma quizer carregar ou ix de passa 
gem dinja-se a João Adrião da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezes nº 52 e 54, 


(1650) 
: E 
Rio de Janeiro 

o A bnrea — TAMEGA ,—capitio Mot. 

«tm, sahirt com brevidade por ter par- 
“3 te da carga prompta: só recebe enr- 
ga minda e passageiros, prra os ques 
tem excelentes commodos e bom tractnmento. Tra- 
eta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
da Lada nº 9. (1524) 


“Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade a barea — 
LIMA 1., — enpitão Sant'Anna. Car- 
ga e passageiros, tracta-se com José 
Joaquim Barboza Lima, na praça de 
Sta Thereza nº 58, ou com o enpitão a bordo. 


q (2159) 
Rio de Janeiro 


Vai-sahie com muita brevidado a ga- 
lera — EUROPA, — capitio Pires: 
para carga c passageiros tracta-se 
com Manoel Pereira Penna & (:4, na 
Carlos Alberto n.º 132, (2043) 


Pernambuco 

O veleiro brigue — ESPERANÇA — 
de 1º classe, pregado e forrado em 
cobre, vai sahir com brevidade, Re- 
E  Cebe carga e Passâgeiros, a Pagar 
m'este ou naquele porto, para os quaes dá bom 
tractamento e tem excelentes commodos: tracta- 
se com Soares, Irnãos, run do Almada n.º 286. 
(1814) 


PORTO — CONGOSTAS N.º 37 


REGOA — RUA DE S, GONÇALO N.º18 
(3485) 


— Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO GOMMERCIO DO PORT 
ld pra 


